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NO MARACANÃ, 
CANARINHOS E 
FURIOSOS

Padre potiguar no Vaticano 
celebra missa ao lado de seu 
homônimo, Francisco, o papa; e 
conta a emoção do rito. 

Repórter acompanha uma 
plenária do movimento que 
puxou os protestos em Natal e 
relata como tudo funciona.

Colheita de cana no RN cresce 
23% este ano, mas a produção 
de açúcar está em queda. Ceará-
Mirim explica o paradoxo.

Em duelo que vai muito além do próprio torneio 
e sob o comando de Neymar, seleção brasileira 
enfrenta hoje a Espanha pela fi nal da Copa das 
Confederações, às 19h, no Maracanã.

Jornalista conta como tem 
sido sua nova rotina e a 
luta pela recuperação após 
acidente vascular.
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Vânia
após um AVC, 
só superação

O drone
está entre (e acima) 
de todos nós 

Localizamos o objeto voador 
não-identifi cado que chamou a 
atenção de muitos durante os 
protestos em Natal; e que fi lmou 
as manifestações de cima, a 
dezenas de metros do chão.
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MORDOMO DO ALECRIM 
É VÍTIMA DE LATROCÍNIO

/ PARNAMIRIM /

O MORDOMO DAS equipes pro-
fi ssional e sub-20 do Alecrim 
Futebol Clube, Franklin Ro-
drigo Duarte, 19, foi vítima 
de um latrocínio no início da 
madrugada de ontem.

O jovem estava próximo a 
linha do trem que corta o bair-
ro Parque Industrial, em Par-
namirim, quando foi abordado 
por um assaltante que pediu 
seu celular. Frank, como era 
mais conhecido, reagiu e foi 
baleado. Ele ainda foi socorri-
do por uma viatura da Polícia 
Militar ao hospital Deoclécio 
Marques, na mesma cidade da 
Grande Natal, mas não resistiu 
ao ferimento. O velório foi rea-
lizado ainda na manhã de sá-
bado, em Mãe Luíza.

O clube onde ele trabalhava 
divulgou uma nota em seu site, 
na manhã de ontem, registran-
do o pesar da instituição e con-
tando um pouco da relação do 
mordomo com o Alecrim. 

O texto ainda registra que 
o celular roubado seria seu 
“único luxo”, comprado recen-
temente e dividido em várias 
prestações. “Os dias do Ale-
crim Futebol Clube fi caram 
mais tristes”, assinala a nota. 

Por ser um dos funcioná-
rios mais novos do Periquito, 
Frank era tratado como mas-
cote da equipe. “Tínhamos o 

maior carinho e cuidado com
ele. Na hora que precisásse-
mos dele, nunca faltava. Era
um garoto de ouro, muito que-
rido por todos. Infelizmente, a 
violência nos retirou uma pes-
soa tão boa”, afi rmou Miguel 
Ernesto, diretor de futebol do
Alecrim.

O dirigente ainda destacou
que Frank seria homenageado
na rodada fi nal da Copa Eco-
house, realizada na noite deste 
sábado no estádio Frasqueirão,
e que envolveu, além do Ale-
crim, os times do ABC, Améri-
ca e Náutico (PE). 

“Ainda iremos estudar jun-
to ao presidente (Anthony Ar-
mstrong) outra homenagem 
maior para ele, que merece ser 
lembrado”, destacou Miguel.

PESQUISA DATAFOLHA FINALIZA-
DA sexta-feira mostra que a po-
pularidade da presidente Dil-
ma Rousseff  desmoronou. A 
avaliação positiva do governo 
da petista caiu 27 pontos em 
três semanas. 

Hoje, 30% dos brasileiros 
consideram a gestão Dilma 
boa ou ótima. Na primeira se-
mana de junho, antes da onda 
de protestos que irradiou pelo 
país, a aprovação era de 57%. 
Em março, seu melhor mo-
mento, o índice era mais que o 
dobro do atual, 65%.

A queda de Dilma é a maior 
redução de aprovação de um 
presidente entre uma pesquisa 
e outra desde o plano econômi-
co do então presidente Fernan-
do Collor de Mello, em 1990, 
quando a poupança dos brasi-
leiros foi confi scada. 

Naquela ocasião, entre 
março, imediatamente antes 
da posse, e junho, a queda foi 
de 35 pontos (71% para 36%). 

Em relação a pesquisa an-
terior, o total de brasileiros 
que julga a gestão Dilma como 
ruim ou péssima foi de 9% para 
25%. Numa escala de 0 a 10, a 
nota média da presidente caiu 

de 7,1 para 5,8. 
Neste mês, Dilma perdeu

sempre mais de 20 pontos em
todas regiões do país e em to-
dos os recortes de idade, renda 
e escolaridade. 

O Datafolha perguntou so-
bre o desempenho de Dilma 
frente aos protestos. Para 32%,
sua postura foi ótima ou boa; 
38% julgaram como regular; 
outros 26% avaliaram como
ruim ou péssima. 

Após o início das manifes-
tações, Dilma fez um pronun-
ciamento em cadeia de TV e 
propôs um pacto aos gover-
nantes, que inclui um plebis-
cito para a reforma política. A
pesquisa mostra apoio à ideia. 

A deterioração das expec-
tativas em relação a economia 
também ajuda a explicar a que-
da da aprovação da presiden-
te. A avaliação positiva da ges-
tão econômica caiu de 49% para
27%. A expectativa de que a in-
fl ação vai aumentar continua 
em alta. Foi de 51% para 54%. 

Em dois dias, o Datafolha 
ouviu 4.717 pessoas em 196 
municípios. A margem de erro
é de 2 pontos para mais ou
para menos 

POPULARIDADE DE 
DILMA CAI 27 PONTOS 
EM TRÊS SEMANAS

/ PESQUISA DATAFOLHA /

CONTABILIZANDO 
OS PREJUÍZOS
/ PROTESTO /  EMBORA NÃO TENHAM REGISTRADO OCORRÊNCIA DE SAQUES E DEPREDAÇÕES, 
COMERCIANTES LAMENTAM AS PERDAS QUE TIVERAM COM O FECHAMENTO DAS LOJAS 

REFAZER NA MANHÃ de ontem o 
caminho por onde passaram os 
manifestantes da Revolta do Bu-
são na última sexta-feira revela-
va que as consequências do ato 
ainda guardavam seu lugar. No 
início do horário comercial do 
sábado, algumas lojas, super-
mercados e instituições bancá-
rias da região, em especial as 
que não abriram ontem, conti-
nuavam protegidas com tapu-
mes de madeira e barreiras de 
alumínio. Passando por aveni-
das como Deodoro da Fonse-
ca, Prudente de Morais e Rio 
Branco, facilmente avistava-se 
as proteções. Em certos locais, 
funcionários já retiravam as pe-
ças de madeira.

As medidas de proteção 
diante do medo das depreda-
ções, constantes em protestos 
por todo o país e também no úl-
timo realizado na capital poti-
guar, no dia 20, causaram preju-
ízo para os comerciantes. Soma-
-se a isso o fato das empresas de 
transporte terem recolhido os 
seus veículos no início da tarde. 

“Passar a tarde inteira sem 
funcionara é muito prejuízo para 
uma loja do tamanho da nossa”, 
relatou Isaú Jussier, gerente de 
da loja do Atacadão dos Eletros 
da avenida Rio Branco, que teve 
sua porta reforçada com chapas 
de ferro. 

Apenas esta unidade regis-
trou perda de mais de R$ 7 mil 
em vendas. As outras lojas da 
rede, que também fecharam por 
conta da falta de transporte pú-
blico e que tem mais movimen-
to do que a gerida por Isaú, re-
gistraram uma média de R$ 20 
mil de prejuízo. “É um absurdo 
termos que fechar as lojas por 

conta do protesto. Até os ban-
cos vizinhos nossos colocaram 
proteções. Ontem, pelo menos, 
foi tudo pacífi co e não teve de-
predação”, disse o gerente.

Por não ter posto as pro-
teções na porta da loja, a sub-

gerente da Bella Shop, Deni-
se Florêncio, liberou os funcio-
nários da loja ainda mais cedo. 
“Era menos de 13h30 quando 
todo mundo foi embora. Não ti-
nha como segurar os funcioná-
rios. Fica só o prejuízo. Ainda 

bem que não quebraram nada”, 
afi rmou Denise.

Apesar de toda a precaução 
dos comerciantes, a reportagem 
não identifi cou sinais de vanda-
lismo ao longo do trajeto. A si-
tuação atípica diante dos pro-
testos anteriores ocorreu por 
conta da ação da Polícia Mili-
tar, que deteve 27 pessoas, dos 
quais nove menores, que esta-
riam com artefato ilícito ou ten-
tado depredar algum local. To-
dos foram levados à Delegacia 
de Plantão da Zona Sul, passa-
ram por averiguação e foram 
liberados.

O próximo ato de manifesta-
ção deverá ser marcado na tarde 
de segunda-feira (1/7), quando o 
movimento Revolta do Busão irá 
reunir-se em plenária no Centro 
de Convivência da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte.

 ▶ Para abrir as lojas ontem para os consumidores, comerciantes tiveram de retirar os tapumes 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Isaú Jussier, gerente de loja  ▶ Denise Florêncio, subgerente de loja
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 ▶ Franklin Rodrigo Duarte

GABRIEL PERES

A chuva da noite de sábado, que durou pouco mais de três 
horas, causou uma série de transtornos em Natal. Na avenida 
João Medeiros Filho (foto), o asfalto cedeu, abrindo uma cratera 
que tomou mais da metade da pista. 

CRATERA
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ASSALTOS A ÔNIBUS

2013 (até o dia 23 de junho):

270 assaltos 

2012 (até o dia 23 de junho):

113 assaltos 

Média de três assaltos a cada 
dois dias em 2013

14 presos em 
fl agrante em 2013

O aumento exponencial dos 
assaltos fez com que o Sintro so-
licitasse a reunião com represen-
tantes da segurança pública. A ca-
tegoria assustou-se ao fechar de-
zembro do ano passado sem ne-
nhum ônibus assaltado na capital 
para 60 ocorrências em 25 dias 
deste mês.

A notícia que corria nas rodas 
de conversa do sindicato na ma-
nhã de quinta-feira era a do mais 
recente assalto, da noite anterior. 
A dupla, ambos menores de ida-
de e armados, levou todo o dinhei-
ro do cobrador, fez um leve corte 
no pescoço do motorista e ainda 
deu um tiro na lataria do veículo, 
segundo contavam testemunhas 
que estavam no local.

Os rodoviários lotaram o audi-
tório da sede do sindicato para ou-
vir dos representantes das polícias 
Militar e Civil o que poderia ser fei-
to para tentar diminuir o alto índi-
ce de criminalidade. 

Da PM, ouviram uma novidade 
considerada boa para a área mais 
crítica da cidade. O comandante 
do 9º BPM, encarregado da segu-
rança da Zona Oeste, major Fran-
cisco Spínola apontou uma nova 
estratégia de combate aos assaltos. 

Uma viatura será destacada 
para seguir os ônibus em determi-
nados pontos da região. Dois po-
liciais sobem no veículo e fazem 
parte do percurso dentro do ôni-
bus, na busca de suspeitos, em es-
pecial os identifi cados no dossiê 
montado pelo setor de inteligên-
cia do 9º BPM. 

A viatura, com outros dois mi-
litares, segue o ônibus. A ação, que 
começará na próxima semana, 
será repetida durante todo o dia 
por equipes diferentes. 

O projeto é chamado de “Ca-
rona Amiga” e já foi colocado em 
prática pelo batalhão da Polícia 
Militar em Parnamirim. “Nossa in-
tenção é reduzir a criminalidade 
na Zona Oeste, trabalhando com 
o que temos de efetivo”, destacou 

o major, que já teve o irmão, moto-
rista de ônibus, assaltado cinco ve-
zes este ano.

A outra medida anunciada foi 
a de que o levantamento feito pela
PM com os dados dos principais 
suspeitos de assaltos na Zona Oes-
te será compartilhado com a Polí-
cia Civil. As investigações partirão 
de duas delegacias especializadas: 
a de Furtos e Roubos (Defur) e em 
Atendimento ao Adolescente In-
frator (DEA).

Segundo o delegado Ataná-
sio Gomes, que esteve na reunião 
com o Sintro, todos os boletins de
ocorrência registrados na cidade 
serão concentrados na Defur, da
qual é titular. “Não tem como aca-
bar com os assaltos. Mas com cer-
teza queremos diminuir o número 
ao máximo. A partir de agora to-
das as investigações serão concen-
tradas na Defur”, destacou Gomes. 

Ao mesmo tempo em que 
anunciou a medida, Atanásio pe-
diu a ajuda dos rodoviários. A re-
quisição partiu dos relatos dos mo-
toristas e cobradores de que um 
homem conhecido pelo apelido
de “Pikachu” seria responsável por 
uma série de assaltos. “Peço que to-
dos os que tenham sido assaltados 
por ele venham com cópias do bo-
letim de ocorrência para abrirmos
inquérito e pedir a prisão dele”, dis-
se o delegado durante a reunião.

Nomeado delegado-geral ad-
junto recentemente, Adson Ke-
pler também se dirigiu até o Sin-
tro para dar satisfações à catego-
ria. E sinalizou positivamente para 
atender um pleito antigo dos ro-
doviários. Desde 2011, diante da
violência crescente, que eles pe-
dem a abertura de um setor espe-
cializado no atendimento aos ca-
sos de assaltos dentro do sistema 
de transporte. 

“Sou defensor da criação da
delegacia especializada. Diante
da nossa difi culdade com efetivo,
a abertura de um núcleo, em cará-
ter experimental, poderia ser fei-
to. Seria inovador no país e sairía-
mos na frente do que acredito que 
seja uma tendência, que é a maior 
atenção ao transporte público”,
afi rmou Kepler.

Como forma de integrar a ação
das polícias, a Sesed ainda está em 
vias de colocar à disposição o bo-
letim de ocorrência eletrônico, que 
servirá às duas forças de seguran-
ça pública.

AS AUTORIDADES POLICIAIS estão se 
debatendo diante de uma “epi-
demia” de assaltos no sistema de 
transporte público de Natal. So-
mente neste mês, até a última 
quarta-feira, foram registrados 60 
casos dentro dos ônibus que cir-
culam na cidade. A soma semes-
tral alcança 270 ocorrências, que é  
103% superior ao mesmo período 
de 2012, de acordo com a contabili-
dade do Sindicato dos Profi ssionais 
de Transporte do RN (Sintro-RN), 

Uma simples média feita entre 
o número de crimes registrados 
em boletim de ocorrência e os dias 
corridos do ano aponta que foram 
cometidos aproximadamente três 
assaltos a ônibus a cada dois dias. 
No ano passado, foram 133 assal-
tos aos veículos de transporte pú-
blico no primeiro semestre.

Os dados da Polícia Militar 
apontam que foram feitos 207 as-
saltos durante o mesmo perío-
do deste ano. O número da PM 
é menor do que o do Sintro por-
que contabiliza apenas os chama-
dos feitos ao Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(Ciosp), ou seja, os chamados ao 
telefone 190, deixando de fora os 
boletins de ocorrência registrados 
junto à Polícia Civil. Mesmo assim, 
o dado do órgão de segurança pú-
blica aponta uma média superior 
a um assalto por dia. 

A situação é qualifi cada de “de-
licadíssima” pelo tenente-coronel 
PM Alarico Azevedo, subcoman-
dante do policiamento metropo-
litano. “Fazemos o que podemos, 
dentro da nossa capacidade ope-
racional tanto de recursos como 
efetivo”, afi rmou o ofi cial.

Em virtude do alto número de 

assaltos em Natal, o setor de esta-
tísticas da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e Defesa Social 
(Sesed) realizou um levantamen-
to completo dos crimes. O estudo 
apontou os principais locais, horá-
rios e dias de atuação dos crimino-
sos na capital do estado. 

O relatório foi apresentado 
pelo tenente-coronel Alarico Aze-
vedo aos rodoviários na manhã da 
última quinta-feira, em reunião na 
sede do sindicato, no Baldo. O per-
fi l apurado das ações é de que a 
maioria dos crimes acontece em 
maior número aos sábados e do-
mingos; nos dias 13, 14, 20 e 21 de 
cada mês. O período temporal que 
concentra os assaltos oscila entre 
5h e 7h e entre as 18h e 21h. “Com 
esse levantamento podemos oti-
mizar os nossos recursos, comba-
tendo o crime de uma forma me-
lhor”, apontou o tenente-coronel.

A área mais afetada pelos cri-
minosos é a Zona Oeste da cida-
de, especialmente as avenidas Ber-
nardo Vieira (na região do bairro 
das Quintas), Bom Pastor, Mário 
Negócio, Felizardo Moura e Dou-
tor Napoleão Laureano (KM 6).  

Essas vias são rodeadas por co-
munidades como o Salgado, Novo 
Horizonte (antiga Favela do Japão) 
e Mosquito. Desses locais se origi-
na boa parte dos criminosos iden-
tifi cados como responsáveis pela 
onda de assaltos a ônibus. “Todos 
sabemos que é uma só pessoa que 
assalta de manhã na Mário Negó-
cio, à tarde na Bernardo Vieira e no 
KM 6”, afi rmou Nastagnan Batista, 
presidente do Sintro-RN.

Os nomes, endereços e fotos de 
35 homens suspeitos de assaltos na 
Zona Oeste foram reunidos pelo se-
tor de inteligência do 9º Batalhão 
da Polícia Militar (BPM), que é res-
ponsável pela área. A maioria dos 
indivíduos identifi cados é menor 
de idade. Um deles já foi apreendi-
do cinco vezes e confessou a parti-
cipação em outros 19 assaltos a veí-
culos de transporte público. 

Junto com ele também foram 
apreendidos outros três menores, 
todos moradores da comunida-
de São José, mais conhecida como 
Guarita, por suspeita de participa-
ção nos crimes. Todos estão sol-
tos. Em 2013, até o início da se-
mana passada, a PM encaminhou 
para a delegacia 14 presos em fl a-
grante por participação direta em 
assaltos a ônibus na cidade.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TRANSPORTE 
DO MEDO
/ INSEGURANÇA /  RODOVIÁRIOS CONTABILIZAM 60 CASOS DE 
ASSALTOS A ÔNIBUS EM 25 DIAS DE JUNHO, UMA MÉDIA DE TRÊS 
OCORRÊNCIAS A CADA DOIS DIAS; NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 
2013 FOI REGISTRADO UM CRESCIMENTO DE 103% EM 
RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO

 ▶ Reunião no Sindicato dos Profi ssionais de Transporte do RN discute “epidemia” de assaltos a ônibus em Natal

SINTRO PEDE DELEGACIA 
ESPECIALIZADA

 ▶ Polícia Militar vai reforçar a segurança nas viagens do transporte coletivo da cidade 

FAZEMOS O 
QUE PODEMOS, 
DENTRO DA 
NOSSA CAPACIDADE 
OPERACIONAL 
TANTO DE 
RECURSOS 
COMO EFETIVO”

Tenente-coronel Alarico Azevedo,
Subcomandante do policiamento 
metropolitano

NÃO TEM COMO ACABAR 
COM OS ASSALTOS. 

MAS QUEREMOS 
DIMINUIR O NÚMERO 

AO MÁXIMO. A PARTIR 
DE AGORA TODAS AS 

INVESTIGAÇÕES SERÃO 
CONCENTRADAS 

NA DEFUR”

Atanásio Gomes,
Delegado

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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PARCELAMENTO
O prefeito Carlos Eduardo assi-

nou um acordo com a Caixa Eco-
nômica Federal parcelando em 
180 meses a dívida da Prefeitura 
com o FGTS que soma R$ 44,788 
milhões, o que dará uma parcela 
de cerca de R$ 249 mil a ser paga 
mensalmente pelo município. O 
acordo contempla débitos cuja co-
brança já havia sido ajuizada, ou-
tros inscritos em Dívida Ativa e os 
que ainda não estavam inscritos 
na Dívida Ativa. 

PARCELAMENTO - 2
Com essa decisão, o prefeitura 

voltará a receber o Certifi cado de 
Regularidade do FGTS - CRF que 
é um documento essencial para 
acesso a verbas federais.

PESQUISA
A queda na aprovação da pre-

sidente Dilma desde o início dos 
protestos, 27% em três semanas, 
foi a maior desde aquela de Collor 
em 1990, na época do confi sco da 
poupança.

PESQUISA - 2
O Datafolha mostrou ontem 

que atualmente 30% dos brasilei-
ros consideram a gestão Dilma 
boa ou ótima. Na primeira sema-
na de junho, antes da onda de pro-
testos, a aprovação era de 57%. Em 
março, seu melhor momento, o ín-
dice era mais que o dobro do atu-
al, 65%. A perda foi de mais de 20 
pontos em todas as regiões do país.

VOAR, VOAR
A Gol está reduzindo em 9%, 

em comparação com o mesmo 
período do ano passado, sua ofer-
ta de voos domésticos para 2013, 
medida que está sendo vista como 
tendência para se proteger da alta 
do dólar e que deve reduzir as liga-
ções para as capitais do Nordeste.

VOAR, VOAR - 2
A TAM também está se reade-

quando. A Avianca deverá suspen-
der já em julho a operação entre 
Natal e Recife, rota que fi cará so-
mente nas mãos da Azul. As maio-
res Gol e TAM não fazem o trecho 
com voos diretos. Quem tenta 
voar inverso é a Azul, focando no 
Nordeste. Já pediu a Anac para ini-
ciar rota inédita entre Recife e São 
Luís e quer incluir linha entre For-
taleza e a capital do Maranhão.  

MAIS MÉDICOS
O ministro da Saúde Ale-

xandre Padilha tem criticado o 
que ele próprio chama de cor-
porativismo no debate em tor-
no da importação de médicos 
estrangeiros a fi m de suprir 
as defi ciências na quantidade 
destes profi ssionais para atuar 
principalmente no interior.

Também médico, ele diz 
que o assunto sempre foi tabu 
no Brasil e que chegou a hora de 
as entidades do setor, as que mais reclamam, deixarem de lado as 
posições corporativistas para pensar no que é mais importante, 
que é  oferecer atendimento de saúde a quem não tem. Evidente 
que tudo isso envolve, entre outras questões, a quantidade de fa-
culdades e de médicos formados.

Mas está claro que as divergências fl orescem de forma mais 
dura dentro do meio médico, bem mais do que aquelas do lado 
de fora, algumas bem permeadas com o oportunista tempero ide-
ológico. Surpreende a posição radicalmente fechada das entida-
des médicas e alguns dos argumentos que estão sendo levantados 
para justifi car a recusa em compartilhar a atividade com colegas 
de outros países.

Não é possível – e nisso deve convergir a posição dos médicos 
com a da maioria da sociedade – que o governo brasileiro este-
ja pensando em importar médicos sem que sejam submetidos a 
exames rigorosos antes de mandá-los aos postos e hospitais so-
correr os pacientes. Há inúmeros fi ltros capazes de evitar que isso 
ocorra, como os meios de fi scalização.

A querela se refere especialmente na forma que o governo es-
tuda para avaliar o ingresso no país dos médicos do exterior. As 
entidades exigem o exame Revalida, que testa os conhecimentos 
e checa a regularidade do candidato. O governo diz que tem proje-
to envolvendo as universidades federais, que se encarregariam de 
avaliar a qualidade e as condições dos profi ssionais selecionados 
para integrar o programa. 

Seja um ou outro, o que é preciso, mesmo, é botar os médi-
cos para prestar o bom atendimento. Por parte das entidades, a 
posição fi rmada é a de que os estrangeiros não devem mesmo 
vir. Em vez disso, sugerem a defi nição de uma carreira médica 
e melhores condições de estrutura, sem as quais – o que nin-
guém discorda – seria impossível, com médicos de fora ou lo-
cais, atender com qualidade.

O cerne da questão, porém, é que faltam médicos. Pediatras, 
como se verifi ca no RN, não há mais. Criaram-se por aqui coope-
rativas, tanto para melhorar os ganhos destes profi ssionais como 
para suprir a quantidade, daí os inúmeros plantões pagos. É preci-
so que haja médicos e que haja estrutura.

O que não se deve aceitar é que um bom projeto seja sepul-
tado por força de um ideal corporativista que vai de encontro 
ao princípio basilar da atividade médica, que é prestar socorro 
a quem necessita.

 ▶ Ponto para a polícia que agiu bem 
ao deter os vândalos na passeata da 
sexta em Natal. Dentro do movimento, 
tranquilidade e liberdade para protestar.

 ▶O tiro que matou essa criança boliviana 
em São Paulo durante um assalto acertou 
em cheio cada um de nós.

 ▶ Os protestos nas ruas têm servido 
para um monte de conquistas. Uma 
das principais: a meninada, e até os 
jogadores de futebol, estão aprendendo a 
cantar o hino nacional.

 ▶ Na reunião ministerial de segunda, 
Dilma vai anunciar corte de gastos de 

custeio no governo. É a reação. Haja 
coração, amigo - diria Galvão.

 ▶ A ausência da presidente Dilma e 
do governador do Rio de Janeiro Sérgio 
Cabral, um apaixonado por futebol, na 
fi nal de hoje entre Brasil e Espanha é 
daqueles sinais que não precisam de 

explicação. Quem imaginava o medo das 
vaias algumas semanas atrás?

 ▶ Sepp Blatrer, da Fifa, e o discretíssimo 
Aldo Rebelo entregarão as medalhas.

 ▶ Parte da dita esquerda dizia ontem 
que quem estava nas ruas eram os 
“fascistas”. Como assim?

ZUM  ZUM  ZUM

DO POSITIVO E OPERANTE CORONEL FRANCISCO ARAÚJO, COMANDANTE GERAL DA 
PM, AO ANALISAR A PASSEATA DA SEXTA-FEIRA EM NATAL

Foi um protesto pacífi co, 
mas com o desvio de 
conduta de alguns que se 
infi ltraram para praticar 
baderna”

INFLAÇÃO 
Economista da Confederação Nacional do Comércio, José 

Bentes disse que o setor ainda está calculando o prejuízo de lojis-
tas com o vandalismo e os saques, mas a preocupação mesmo é 
com a infl ação. Os quatro primeiros meses do ano foram os piores 
em uma década, disse ele. O IBGE apontou expansão real de 3% 
de janeiro a abril, três vezes menor que a de igual período de 2012.

PAPA
Os jornais lembravam ontem 

ao tratar da visita do Papa Francis-
co ao Rio de Janeiro para a Jorna-
da Mundial da Juventude que em 
1981, também na primeira visita 
que fez ao Brasil, João Paulo II en-
controu turbulência. Na ocasião, a 
queda de braço era entre os sindi-
catos que desafi avam a lei de gre-
ve do general Figueiredo. Lula na 
época havia sido cassado pelo Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo e tentava alavancar o re-
cém-criado PT. 

DITADURA
Um jornalista experiente regis-

tra que a sugestão da frente ampla 
de esquerda, de propor o passe li-
vre, contando para isso com a re-
tirada pura e simples do lucro dos 
empresários que mantêm o siste-
ma de ônibus e com o dinheiro das 
entidades que recebem benefícios 
da prefeitura, faria corar, de vergo-
nha, o general mais duro nos anos 
de chumbo – pelo tom ditatorial.

DITADURA - 2
Entre estas entidades sem fi ns 

lucrativos não estão instituições 
que prestam atendimento médico 
ou da área da educação?

POLÍTICA
É evidente que a oposição vai 

deitar e rolar em cima dos novos 
números do Datafolha. E o gover-
no, claro, vai tentar minimizá-lo 
com alguma ação. É assim o jogo 
da política. A palavra da semana é 
ebulição.

CONSELHEIROS
Para completar, Dilma vai ter 

de travar batalha com a Câmara 
na proposta do plebiscito, já que a 
maioria dos líderes é contra. Ques-
tão: era mesmo disso que a pre-
sidente estava precisando agora, 
desse embate? Por onde andam os 
conselheiros de Dilma?

BENÇÃO
Uma das diferenças entre os 

grandes protestos que ocorre-
ram no passado recente no país e 
os atuais é que nos anteriores ha-
via sempre um “Messias”, com al-
guns dos quais, aliás, o Brasil se 
deu mal. Uma das características 
das mobilizações atuais é esta: fal-
tam messias, mas sobram candi-
datos loucos pela carapuça. Papa 
Francisco nos proteja. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Não é só pelos bens
Nesse momento que tanto se discute a melhoria das con-

dições do transporte público – e tantos cegam apenas para a 
questão da tarifa – o NOVO JORNAL traz uma discussão in-
teressante para ser debatida: a falta de segurança a que estão 
submetidos usuários e trabalhadores do sistema.  

De acordo com levantamento feito pela reportagem, a cada 
três dias, dois ônibus são assaltados em Natal. São situações de 
violência – uma verdadeira roleta-russa – que expõem todos 
os que usam o sistema (e aí se incluem estudantes também) a 
perder muito mais que R$ 0,20. As pessoas são expostas a per-
der suas vidas. E ninguém, ou quase, dá uma palavra ou um 
passo para combater o problema.

No passado, por conta de mobilizações do Sindicato dos 
Rodoviários (Sintro) e do Sindicato das Empresas (Seturn) a 
Polícia trabalhou algum reforço que reduziu o número de ocor-
rências do tipo. Vide o caso de dezembro de 2012, quando não 
há nenhum assalto a ônibus registrado. Naquele mês, segundo 
a apuração da reportagem, houve policiamento ostensivo aci-
ma do normal, o que prova ser possível acabar com este pro-
blema que assola e é muito mais grave do que muitas outras 
reivindicações dos atuais protestos. É preciso frisar: porque en-
volve a perda de vidas. 

Aproveitando a abertura de diálogo sobre o transporte pú-
blico e suas condições, vereadores, estudantes, Polícia, Prefei-
tura, empresários, professores, promotores, enfermeiros e mé-
dicos, enfi m, todos os que já foram para a rua protestar recen-
temente poderiam se unir para, de carona o projeto da licita-
ção, fazer uma pressãozinha por mais segurança dentro dos 
ônibus. 

Algo que não pode se esquecido é que o problema reves-
te-se de uma gravidade maior porque, em muitos casos, os as-
saltantes são menores. Essa informação mostra o quanto é im-
portante um trabalho integrado da segurança com a assistên-
cia social, atuando de forma preventiva junto a essas crianças 
e adolescentes que hoje estão armados pelas ruas de Natal. Em 
um dos assaltos mais recentes, por exemplo, os dois protago-
nistas não tinham mais que 18 anos.      

Agora, por conta de uma reunião a pedido do Sintro, está 
sendo montada uma nova estratégia de combate ao crime, o 
que já é um avanço. Além disso, não se pode fechar os olhos 
para o fato de que a Polícia possui um dossiê sobre os assaltos, 
o que já é mais que meio caminho andado no objetivo de im-
pedir novas ocorrências.  

Ninguém pode duvidar que essa sim seria uma contribui-
ção pontual com alcance infi nitamente maior do que outras 
propostas que estão sendo discutidas à exaustão, mas não se 
sustentam sobre seus próprios argumentos.A redução de ca-
sos de assaltos a ônibus é algo possível. Basta que haja vontade 
dos agentes envolvidos. 

Editorial

Meu palpite
Sem dúvida que uma das grandes vantagens que o Brasil 

leva em sediar uma Copa do Mundo é a possibilidade de reali-
zar jogos às 19h, horário padrão Fifa - sobretudo a chance que 
isso oferece aos milhares de torcedores de promover bolões, a 
grande paixão nacional em tempos de seleção brasileira.

Para comparar, basta lembrar a Copa do Japão e da Coréia, 
em 2002, quando os jogos eram marcados para as 5h, 7h e 9h, 
por aí. Em vez de uma boa cervejinha, milhões de torcedores 
brasileiros eram obrigados a aguardar o jogo, e muitas vezes 
a festejar o resultado, tomando café e comendo torrada. Luxo.

O ruim era que o tempo de vida de um bolão durava menos 
do que o tempo de vida de uma borboleta ou de uma maripo-
sa. Dizem que algumas espécies vivem só 24 horas, tempo ao 
longo do qual copulam, dão à luz e morrem – o que é mesmo 
impressionante. Vida louca, vida breve, como cantou o poeta.

Então os bolões na época da Copa de 2002 duravam menos 
do que a vida louca das borboletas. Às vezes o jornal que che-
gava cedo na porta de casa já vinha com notícia velha – ainda 
mais velha do que as notícias antigamente quentes (o que abre 
aba para uma outra dissertação, não agora. É só uma fi losofi a 
de ocasião por ora restrita a estes aprisionantes parênteses). 
Então, os bolões eram tediosos e desnecessários. Sem glamour. 

O que de fato importa agora é que os tempos são outros, 
meu amigo. Marcaram a partida fi nal da Copa das Confedera-
ções para às 19h de modo que os palpites e apostas para o jogo 
demoram a envelhecer, quase um dia inteiro. Ao contrário da 
Copa de 2002, por exemplo, posso sugerir meu resultado e ele 
permanecer novo praticamente o dia todo. E ainda fi car matu-
tando de manhã, na hora do almoço e até antes do jantar, entre 
um goró e outro, como o time deve fazer para alcançar o pla-
car previsto por mim.

É com base nessa profunda refl exão, que resgatou em mim 
a alegria não somente de apostar em bolões, mas de dividir 
meu placar com vocês, convicto da vitória e sem medo de sen-
tir o hálito da derrota logo nas primeiras horas da manhã, que 
cravo para todos vocês, em primeiríssima mão, o que se dará 
logo mais no Maracanã, quando a fúria espanhola topará com 
essa gente inzoneira de verde e amarelo.

O Brasil vence por 3 a 2. Vai levar o primeiro gol e, obrigado 
a ir para cima, com a ajuda das arquibancadas, reagirá. Espa-
nha é melhor, mas eu não vou perder a chance de usar o clichê 
e dizer que o “fator campo” ajudará. Clichês, bolão..viva o pa-
drão Fifa e viva os jogos às 19h.   

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Excepcionalmente deixamos de publicar na edição deste do-
mingo a coluna Painel assinada pela jornalista Vera Magalhães.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O presidente do Sintro, Nastag-
nan Batista, considerou as medi-
das relatadas pelos policiais mili-
tares e civis alentadoras diante do 
quadro caótico que o sistema en-
frenta desde o início do ano. No en-
tanto, para o sindicalista, a situação 
precisa de uma discussão, além de 

ações dos setores de segurança pú-
blica. E no momento em que mi-
lhões de pessoas foram às ruas em 
uma discussão que começou com 
o transporte público, o sindicalista 
acredita que este é a ocasião ideal 
para ir mais a fundo na questão. 

“É claro que nossa sociedade 

precisa conversar sobre segurança 
pública. Se fomos às ruas para pedir 
a diminuição do valor das tarifas e o 
pedido foi atendido, tem como pe-
dir mais. E nesse momento temos 
que lutar pela vida de todos, não só 
dos usuários e operadores do siste-
ma rodoviário”, analisou.

QUATRO ASSALTOS 
EM QUATRO MESES 

SINDICATO PEDE MAIS 
ATENÇÃO DAS AUTORIDADES

Colocando uma lupa nos nú-
meros, aparecem os dramas pes-
soais de cada um dos motoristas, 
cobradores e usuários que sofre-
ram nos 270 assaltos deste ano. 
Armas na cabeça, ameaças de 
morte e agressão são o roteiro re-
petido de um fi lme que ninguém 
nunca quer ver nem muito menos 
ser um dos atores.

Depois de passar por qua-
tro assaltos entre janeiro e abril, 
além de outros dois no ano pas-
sado, o motorista Klebeny Olivei-
ra não suportou a carga emocio-
nal. Há dois meses ele está afasta-
do do trabalho na empresa San-
ta Maria. Das quatro ocorrências, 
três foram na linha 44 (Ribeira-Ci-
dade Satélite) e o último na linha 
24 (Ribeira-Planalto), quando le-
varam R$ 144 do caixa do cobra-
dor e pertences dos passageiros. 

O crime foi cometido uma pa-
rada antes da Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, na avenida Prudente 
de Morais, em Candelária. “Em dois 
assaltos foi um casal que subiu no 
coletivo. Os dois armados. A mu-
lher era mais agressiva do que o ho-
mem, ameaçando toda hora”, lem-
bra o motorista.

Por determinação médica, ele 

está tomando dois remédios de 
tarja preta: alprazolam (psicotró-
pico indicado para depressão e 
ansiedade) e o cloridrato de fl uo-
xetina, popularmente conheci-
do como Prozac, destinado para 
transtornos de pânico, ansiedade 
e depressão. 

“Tem muitos colegas aban-
donando a profi ssão porque não 
aguentam mais essa pressão. To-
das às vezes colocaram armas na 
minha cabeça”, diz Klebeny.

Ele ainda conta que as câme-
ras de vigilância instaladas nos veí-
culos não inibem a ação dos bandi-
dos, assim como o sistema de “bo-
tão do pânico” também não funcio-
na mais. “A maioria dos carros não 
tem. E os que tinham foi retirado”, 
afi rma o motorista.

De acordo com o major Carlos 
Macedo, comandante do Ciosp, o 
sistema não está funcionando por-
que está em manutenção. Apenas 
duas empresas das seis que ope-
ram em Natal fazem uso do botão. 
“O equipamento é colocado pelas 
empresas. Nós apenas operamos 
o sistema. Quando estava funcio-
nando conseguimos diminuir 40% 
dos assaltos nas linhas que tinham 
o botão”, conta o major.  ▶ Klebeny Oliveira, motorista: há dois meses afastado do trabalho

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

TEMOS QUE LUTAR 
PELA VIDA DE TODOS, 
NÃO SÓ DOS USUÁRIOS 
E OPERADORES DO 
SISTEMA RODOVIÁRIO”

Nastagnan Batista,
Presidente do Sintro

PERFIL DOS 
ASSALTOS

 ▶ Dias: Sábado e domingo
 ▶ Horários: 5h-7h // 

18h-21h
 ▶ Datas: 13-14 // 20-21
 ▶ Região: Zona Oeste

 ▷ Seturn – Não tem 
levantamento em dia, 
empresas deixaram de 
repassar os BO’s

 ▷ Seis empresas em 
operação:

 » Conceição
 » Guanabara
 » Santa Maria
 » Reunidas
 » Via Sul
 » Cidade das Dunas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

SETURN

Procurado pela reportagem, 
o Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano (Seturn) afi rmou 
que não poderia comentar a respeito 
da insegurança nos ônibus, pois seus 
dados estão desatualizados.

OITO EM CADA dez 
brasileiros (81%) apoiam as 
manifestações que tomaram 
as ruas do país nas últimas 
semanas, segundo pesquisa 
Datafolha. Apenas 15% dizem 
ser contrários aos protestos. A 
maioria --65%-- diz acreditar 
que esses atos trouxeram 
mais lucros do que prejuízos, 
enquanto 26% pensam de 
maneira contrária.

Já a tarifa zero, bandeira 
principal do Movimento 
Passe Livre (MPL), teve 
pouca aceitação: 65% 
disseram ser contra a adoção 
dessa medida no transporte 
público urbano caso a 
contrapartida para viajar 
de graça seja a paralisação 
de obras e serviços. Nesse 
quesito, 24% disseram 
preferir parar obras para 
arcar com as despesas totais 
do transporte público.

No dia 19, ao anunciar 
a revogação do reajuste das 
tarifas de ônibus, metrô e 
trens, o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) e o prefeito 
Fernando Haddad (PT) 
disseram que isso levaria à 
redução de investimentos 
em São Paulo. Após a série 
de protestos, a passagem do 
transporte coletivo paulistano 
caiu R$ 0,20 --voltando a 
custar R$ 3.

O MPL, cujas 
manifestações em São Paulo 
detonaram outras pelo país, 
afi rma que o fi nanciamento 
da tarifa zero pode vir de 
várias alternativas, como o 
aumento do IPTU --proposta 
que chegou a ser estudada na 
capital paulista, nos anos 1990.

A pesquisa Datafolha foi 
realizada entre anteontem e 
ontem, com 4.717 entrevistas 

em 196 municípios brasileiros. 
A margem de erro é de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos.

POUCA VARIAÇÃO
As opiniões sobre os 

protestos sofrem pequenas 
variações dependendo do 
gênero, faixa etária, preferência 
partidária, escolaridade e 
região do entrevistado.

Os que mais se opuseram 
aos protestos têm mais de 
60 anos (23%) e escolaridade 
fundamental (24%) e renda 
mensal de até dois salários 
mínimos (20%).

No recorte partidário, 
79% dos simpáticos ao PT se 
disseram a favor dos protestos, 
menor do que o apoio dos que 
preferem o PSDB (88%).

Com relação à tarifa zero, 
63% dos ouvidos na região 
metropolitana de São Paulo 
se opõem caso haja corte em 
investimentos, dois pontos 
percentuais a menos do que a 
média nacional.

A onda de manifestações 
pelo Brasil teve início em São 
Paulo, quando o Movimento 
Passe Livre começou a 
organizar os protestos contra 
o aumento de R$ 0,20 nas 
tarifas de ônibus e metrô.

A primeira manifestação 
do MPL ocorreu no último 
dia 6. Reuniu ao menos 2.000 
pessoas e fechou avenidas 
importantes. Após confronto 
com a polícia, houve 
depredação de estações do 
metrô.

Após a quarta 
manifestação, marcada 
pela truculência policial, 
houve uma onda de apoio 
aos protestos --que se 
multiplicaram pelo país.

OITO EM CADA 10 
BRASILEIROS APOIAM 
MANIFESTAÇÕES

/ PESQUISA /

A iniciativa da presidente 
Dilma Rousseff  de propor um 
plebiscito para destravar a 
reforma política foi bem aceita 
pela população. Segundo o 
Datafolha, 68% dos brasileiros 
acham que Dilma agiu bem ao 
propor uma consulta popular 
sobre a criação de um grupo 
de representantes eleitos pelo 
povo para propor mudanças 
na Constituição. Só 19% 

entendem que ela agiu mal. 
Outros 14% não souberam 
responder.

Quando o Datafolha 
pediu uma opinião específi ca 
sobre a reforma política, 
73% afi rmaram que são a 
favor da apreciação desse 
tema por parte do grupo de 
eleitos. Opiniões contrárias 
somam 15%. O apoio ao 
plebiscito ocorre de forma 
mais ou menos uniforme 
entre homens e mulheres e em 
todas as faixas de renda, idade 
e escolaridade. No Nordeste, 
a aceitação é de 74%. No Sul, 
de 57%.

PROPOSTA DE 
PLEBISCITO TEM 
APOIO DE 68%

 ▶ Manifestação realizada em Natal na última sexta-feira

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

A Justiça compensa
Antes, quero cumprimentar o deputado Fernando Mineiro pela sua 
coerência. Eu também não tenho nada conta o novo desembargador 
Glauber Rego, apenas sou a favor do mais votado. A matéria do NOVO 
JORNAL sobre o julgamento dos desembargadores envolvidos nos 
desvios no TJ me deixou bastante curioso. Primeiro, quero saber se 
eles sofrerão alguma penalidade, pois aposentadoria pra mim é quase 
um prêmio. Receber um gordo salário sem trabalhar não faz mal a 
ninguém. Outro ponto que me deixou encucado foi uma movimentação 
de três milhões de duzentos mil reais. Ora, se um desembargador 
ganha líquido em torno de trinta mil reais por mês, para amealhar essa 
quantia precisará de muitos anos de economia forçada. Segundo o 
relator Jorge Hélio; “Oswaldo tem patrimônio em nome de terceiros” 
Assim sendo, a Justiça precisa averiguar se esses “laranjas” têm 
renda compatível com o patrimônio. No momento em que vive o Brasil 
de hoje, tudo precisa fi car muito transparente. Quem for culpado deve 
ser punido e quem for inocente que seja inocentado..

Geraldo Batista

Telefones 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Um homem de Nova Cruz
“Tenho um bocado de defei-

tos”, apresenta-se José Fernan-
des fazendo bom uso da tradi-
ção esópica. “Sou velho, igno-
rante e pobre...” Homem inte-
ligentíssimo, nascido em Nova 
Cruz em 1928, dedica-se à agri-
cultura, à música e outros ne-
gócios, como a política que o 
abençoou com três mandatos 
de vereador. Clarinetista, per-
tenceu por muitos anos ao cor-
po da Banda Municipal.

Quando menino, recorda-se, 
era muito diferente. Nova Cruz 
era uma vila e o único recurso 
dos pobres daqui era a agricul-
tura. Agora, até isto nos falta. No 
meu tempo de moço, só tínha-
mos o curso primário e as esco-
las de São Vicente, mantida pela 
Igreja, de Santa Inês, o Grupo 
Escolar Alberto Maranhão, além 
de algumas escolares particula-
res, como a de Dona Maroqui-
nhas. Hoje Nova Cruz é uma ci-
dade universitária e o povo não 
quer estudar...

Havia muita rivalidade en-
tre os grupos políticos no tem-
po em que dominavam os par-
tidos UDN (União Democrática 
nacional) e PSD (Partido Social 
Democrático). Quando fui elei-
to para três legislaturas, os vere-
adores não eram remunerados, 
não ganhavam salários nem ti-
nham direito a aposentadoria, 
como agora, quando a política 
se tornou um negócio lucrativo. 
Tudo, nos últimos anos, decaiu 

de qualidade.
Filho de Rita e de Genuíno 

Fernandes de Oliveira, ponde-
ra, em boa prosa, que para o po-
lítico faz-se necessário que te-
nha quatro talentos ou quali-
dades imprescindíveis: saber 
mentir, não ter vergonha, saber 
roubar e dispor de fortuna pes-
soal. Se não for rico, não tem fu-
turo nem mandato. O povo só 
vota em quem tem alguma coi-
sa. E, didático, justifi ca o seu 
latim. Mentiroso, para enga-
nar o povo com falsas promes-
sas; sem vergonha, para relevar 
as piores ofensas desde que isto 
lhe traga alguma vantagem; la-
drão, porque tendo oportunida-
de o político tira tudo do povo; 
e rico, para comprar o manda-
to e a consciência daqueles que 
se atrevem a falar mal dele, do 
político profi ssional, que trans-
forma o mandato em negó-
cio lucrativo. Sem essas quali-
dades, nunca se atreva a entrar 
na política, aconselha, sentado 
na cadeira de balanço, no cen-
tro da sala de estar limpa e bem 
cuidada.

As campanhas eram mes-
quinhas. Os adversários eram 
ridicularizados e vitimas de 
achincalhe sob a forma de paró-
dias facetas. O PSD era o parti-
do mais forte, comandado pelos 
Arruda Câmara, Antonio – de-
pois sucedido por seu fi lho, Lau-
ro Arruda Câmara, que na épo-
ca da ditadura Vargas foi prefei-

to provisório, em 1935, e, com a 
democratização, prefeito cons-
titucional. Nestor Marinho co-
mandava a UDN; também foi 
prefeito... Naquela época, antes 
da ditadura getulista, as dispu-
tas se estendiam a todos os se-
tores da vida civil. Assim, até as 
amantes dos coronéis rivaliza-
vam entre si. Cada uma que ti-
vesse mais poderes e prestigio.

Memória viva do seu tempo, 
guarda a memória de um pas-
sado que paulatinamente se es-
garça e dissolve no esquecimen-
to geral. Ninguém mais preza a 
história e não se empenha em 
conhecer os fatos. Assim, pou-
cos sabem que as torres da igre-
ja-matriz foram construídas em 
1922 com material doado pe-
los católicos que eram muitos 
e generosos. Sobrou tanta coisa 
que o cônego Luis Adolfo cons-
truiu a Casa Paroquial que to-
dos aqui chamam de “o Palácio” 
e que, apesar de Paroquial, tor-
nou-se uma propriedade parti-
cular sua, do cônego, e não das 
igreja. Nesse casarão que ainda 
resiste em bom estado, ele ins-
talou a irmã, que era agente dos 
correios e lá, no térreo, insta-
lou a agencia postal. Em 1942, 
por motivos que ignoro, o cô-
nego Luis Adolfo vendeu o Palá-
cio ao coronel Luís José Moreira, 
dono da Fazenda da Lapa, que o 
doou a sua amásia, Mercês Cos-
ta, trazida por ele de Duas Es-
tradas, na região do brejo pa-

raibano, a poucas léguas daqui. 
Mercês, a concubina do coronel, 
não chegou aqui de mãos aba-
nando. Tinha posses e recursos, 
e aqui instalou uma loja de teci-
dos. Quando ela se juntou com 
o coronel da Lapa, já era viúva 
de Firmino Costa, que morreu 
de câncer em 1924. Nessa época 
ocorreu um fato curioso da his-
tória de Nova Cruz. Três dias de-
pois de enterrado Firmino Cos-
ta, ocorreu a grande enchente 
de 1924 que arrasou muitas ci-
dades ribeirinhas e o cemité-
rio da Rua do Sapo, onde esta-
va enterrado Firmino, cujo cai-
xão foi esbarrar nas barrancas 
do rio Curimataú. Quando sou-
be da ocorrência, Mercês man-
dou recolher imediatamente os 
restos de seu ex-marido, de  
quem se achava separada a mui-
tos anos. Contava-se que o ca-
dáver, já em avançado estado 
de putrefação, foi levado pelas 
ruas de Nova Cruz, acompanha-
do por um enxame de moscas, 
deixando por onde passava uma 
onda de um fedor tremendo que 
repugnava a todos. Por isso, por 
expor a saúde pública ao risco 
de contaminações, acabou Mer-
cês sendo processada pelo esta-
do. Esse processo deve estar es-
quecido, desde então, em algum 
arquivo de cartório.

Fragmento do livro Gente de 
Ouro [inédito], volume 2 .

Em seu apogeu econômico, ao tempo da
colônia e do Império, a cidade do Assu che-
gou a ter, no decorrer do tempo, doze tea-
tros, conforme o registro feito em livro pelo 
historiador Francisco Augusto Caldas de 
Amorim, Chisquito em sua História do Te-
atro no Assu [1972]. Sem casa de espetácu-
los do gênero há muitos anos, a cidade ga-
nhará no próximo dia 17/07 um novo teatro,
o Cine-Th eatro Pedro Amorim, restaurado 
e equipado, por iniciativa do atual prefei-
to que está resgatando as tradições locais 
de um descaso que fez do município, em 20
anos do domínio político de Ronaldo Soares,
um arremedo do que foi. Assim, o município 
decaiu da posição de quarto município mais
rico do estado para a 15ª posição.

Resgatado com recursos obtidos atra-
vés da Lei Câmara Cascudo, faz-se necessá-
rio lembrar que nessa Rua São João, além do 
Cine-Th eatro Pedro Amorim, existiu antiga-
mente um outro teatro, o Th eatro São João, 
que possuía doze camarotes, dos quais seis 
pertencentes a tradicionais famílias locais, e 
os demais, avulsos, ou seja, que podiam ser 
desfrutados eventualmente pelos amantes
dessa arte que tem sofrido com o descaso 
dos governantes, especialmente nos últimos
vinte anos em que o município regrediu até
um estágio de completo abandono.

Antenado com os anseios e esperança do
povo do Assu, o jovem prefeito Ivan Junior se
destaca como um gestor que ama a cultura 
e que tem como importante ingrediente do
seu plano de governo restituir aos assuenses 
suas antigas tradições. Como fez recente-
mente com a festa do padroeiro, São Batista.

ASSU GANHA 
UM TEATRO

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Fritura em óleo queimado
Sempre que alguma solução aparece no meio do atropelo, traz 

consigo uma carga natural de rejeição. Paira no ar aquela sensação 
de que se tudo estivesse bem, o jeito seria outro. Ou nem precisaria 
de outro jeito.

Isso me faz lembrar a seca de 1958. No sertão, o feijão conhecido 
era o macaça, feijão de corda, com suas variações. Quando muito, pe-
las serras, colhia-se o feijão de arranca, um tipo, hoje desaparecido, que 
se assemelhava ao mulatinho. O matuto chamava de feijão temperado.

Pois bem. O Governo federal criou um programa de obras e açuda-
gem, pra dar emprego ao campo. E com esse programa uma espécie de 
cesta básica de socorro. Dentre os víveres  estavam a charque e o feijão 
preto. O matuto apelidou a charque de jabá. E o feijão preto de quixaba. 
Cá nas imediações de Riacho da Cruz, onde se construía um açude pú-
blico, o feijão era chamado de “feijão do doutô Dirceu”, por conta do en-
genheiro negro Dirceu Holanda.

Até hoje, os sobreviventes daquela seca detestam o feijão preto. 
Alguns nunca sequer o experimentaram. O mais nobre dos feijões. O 
único que se presta à feijoada que se preza. O problema está nessa 
vinculação que fazemos, inconsciente ou conscientemente, da solu-
ção com o problema. 

É assim que observo a rejeição de alguns contra a convocação de 
uma Constituinte. Por ela trazer a marca de uma emergência.

E se essa emergência traz na essência, como agora, a incompreen-
são do seu alcance, toda solução será rejeitada. Basta que um lado polí-
tico defenda uma saída, para ganhar oposição do outro lado. Cada lado 
vendo na sugestão do outro uma artimanha, com suspeição de que há 
esperteza na proposição. 

Leva-me ao episódio de quando o chancelar da Áustria soube da 
morte de Talleyrant. Metternich reagiu: “Talleyrant morreu? O que será 
que ele quis ganhar com isso”? 

É assim. Em política, o adversário desconfi a até de água oferecida. 
Porque água, como conselho, só se dá a quem pede. 

Só que, dessa vez, todos se uniram contra a Constituinte Originária. 
Nenhum desconfi a do outro porque cada um conhece o interesse co-
mum deles, privilégios e poderes em risco. Os netos de Tancredo, os fi -
lhos de Lula, os enteados de FHC. Tudo uma família só.

A presidenta, ingênua, testou a intenção. Só que os aliados são de 
fritura, que faz mal ao fígado da nação. E transformaram a iguaria em 
requento de óleo usado.

A Constituição de 88 previu na disposição transitória uma reforma 
dela própria, cinco anos após a promulgação. Seria um ajuste históri-
co. Não o fi zeram. Naquele momento, ela começou a caducar. Tentan-
do guardar no porão o seu retrato de Dorian Gray. 

A convocação de uma Constituinte Originária não é proposta de 
ninguém. É exigência do tempo. Sem necessidade de ruptura. Leito 
que carrega a vontade das ruas, enganada, como sempre, pela esper-
teza das cortes. 

Essa elite é feijão fradim, não pega gosto nem de pimenta. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Magistrado
Está na hora de ser alterada a legislação 
que, na seara administrativa, “pune” o 
magistrado que “rouba” dinheiro público 
com uma tranquila aposentadoria 
compulsória. Qual a diferença dos 
demais agentes públicos que, na mesma 
situação, são demitidos ? 

Eloisa Bezerra Guerreiro

Czar 
Muito bom o artigo de Sílvio Andrade. 
Não matemos o czar e sua família. Como 
diziam os mais antigos, tudo demais é 
muito. É de se admirar as conquistas 
dessa geração que tomou conta das ruas. 
Eles estão fazendo uma revolução; talvez 
a maior ocorrida nesse Brasil. Mas o caos 
só interessa aos grupos que trabalham 
para desestabilizar o país - tem gente 
que acha paranóia; eu prefi ro chamar de 
cuidado. Quero a paz de meu país.

Antônio Fernandes
Pelo site

Tribunal 
Sobre a condenação dos desembargadores 
no CNJ: “Ai dos brasileiros se não fosse um 
Minisério Público atuante, o país já tinha 
virado “casa de mãe Joana”.

Getúlio Jucá

Pelo Instagram

Tribunal - 2 
Desembargadores fazem o que querem 
e depois ainda ganham aposentadoria 
compulsória (CNJ vocês deveriam 
começar a acabar a vergonha do pais); 
Pec 37 derrubada, agora tá bom de 
reduzir o salário e os gastos absurdos 
do Ministério Público - Esse país é uma 
vergonha...

Adriano César Freire

Via Instagram

Protesto 
É muito triste saber que no meio de 
pessoas que querem lutar por um 
Brasil melhor, vândalos ou marginais se 
misturem para tumultuar e manchar o 
protesto!.

Dilvana Tinoco Barbosa

Pelo Instagram

Cérebro 
Parece haver uma certa discrepância 
quanto à idade da mulher cujo cérebro foi 
analisado: ela tinha 65 ou 77 anos?

Themis Taynah
Pelo site

NOTA DA REDAÇÃO 
A leitora tem razão. A idade correta 
é 65 anos e não 77.

WESLEY MORAIS / TJRN
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A maioria é estudante dos cur-
sos de ciências sociais, direito, his-
tória e jornalismo. Quanto ao estra-
to social, são integrantes de clas-
se média, sendo a maioria “média 
intermediária”, mas são facilmen-
te identifi cadas as pessoas de fa-
mílias com maior ou menor poder 
aquisitivo. Muitas de suas falas são 
fundamentadas na obra dos gran-
des pensadores sociais, que eventu-
almente são citados nos discursos. 

Um deles, bastante contun-
dente, foi proferido por um jovem 
de 20 anos que não quis se identi-
fi car, mas já bacharel em fi losofi a 
que usa dreadlocks (tranças ras-
tafári), barba, e falava com a mão 
direita no peito e, na outra mão, o 
livro “A urgência das ruas”, um li-
belo anticapitalista com artigos 
sobre eventos como a Batalha de 
Seattle (1999), Batalha de Praga 
(2000) e o “Cerco de Gênova”, reali-
zado em 2001, durante um encon-
tro do G8 (oito maiores economias 
do mundo) com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). 

“Gente, não podemos perder o 
foco e devemos ser mais cuidado-
sos contra o aparelhamento”, disse 
Altanir Morais, um admirador do 
livro “A Origem da Família, da Pro-
priedade Privada e do Estado”, do 
alemão Friedrich Engels, confor-
me expôs em sua página em uma 
rede social. 

Aliás, ser crítico com relação 
à participação de partidos políti-
cos e sindicatos foi a tônica duran-

te a noite. Estavam na plenária al-
guns integrantes do Partido Socia-
lista dos Trabalhadores Unifi cado 
(PSTU), como a vereadora Aman-
da Gurgel, a dirigente sindical Si-
mone Dutra, e participantes do 
Sindicato dos Bancários. O outro 
político presente no local foi o ve-
reador Marcos do PSOL (Partido 
Socialismo e Liberdade), ouvido 
pelos estudantes com um silêncio 
cético. Mesmo assim, é grande a 
participação de segmentos como 
a Juventude do PT ou da Assem-
bleia Nacional de Estudantes – Li-
vre (Anel, a juventude do PSTU).

De volta à fala de Altanir Mo-
rais (que em sua página no Face-
book é denominado como Altanir 
Guarani-Kaiwá Morais, mostrando 

uma indentidade com a etnia indí-
gena), ele citou a sua preocupação 
com a tentativa de agressão sofrida 
pelo grupo no protesto de 20 de ju-
nho, sugeriu que o foco da Revolta 
do Busão permanecesse na melho-
ria do transporte público, no pro-
grama Pró-Transporte (que prati-
camente não anda no Rio Grande 
do Norte) e outras reivindicações. 

Ele alertou para os colegas não 
serem vítimas de “oportunismo” de 
partidos ou sindicatos que quei-
ram tirar algum proveito do mo-
vimento. “Não vão nos enquadrar. 
Vamos nos manter um movimen-
to plural e horizontal”, falou Mo-
rais, acrescentando a necessida-
de de a Revolta do Busão continu-
ar “sem bandeiras” e ocupar espa-

ços como a Praça dos Três Poderes 
(Centro), Praça Cívica (Petrópo-
lis) e fazer uma vigília em frente ao 
apartamento do prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, em Areia Preta.  

Eles evitam aplaudir para o 
som das palmas não atrapalhar a 
compreensão do que se está ou-
vindo. Ao invés de palmas,estalam 
os dedos, como em alguns teatros. 
Mas, claro, não é uma regra segui-
da a risco. Se o discurso for quente, 
as palmas são inevitáveis e fortes. 

A estudante de direito Paula Go-
mes, 21 anos, em uma participação 
bastante aplaudida, pediu que a co-
municação do coletivo fosse aper-
feiçoada, pois “a grande mídia” es-
tava fazendo isso de uma maneira 
“muito mais efi ciente”. Ela quis falar 

sobre os rumos intelectualizados
muitas vezes tomados pelo debate. 

“Não quero criminalizar os vân-
dalos, mas não dá para falar em
Bakunin quando a maioria do nos-
so país tem uma moral católico-
-cristã e certamente vai tachar es-
ses atos negativamente”, falou ela.
Ela se referiu ao russo Mikail Baku-
nin, um dos principais teóricos do
anarquismo. 

É dele a ideia de que a violên-
cia é legítima quando serve para o
indivíduo lutar contra a violência
do Estado. A estudante também
se queixou por, eventualmente, ser
tratada preconceituosamente pelo
fato de ser de uma família de classe
média. “Alguns hostilizam e nos ta-
cham de ‘playboys’”, reclama. 

A plenária também foi um mo-
mento de “aparar as arestas”. Pes-
soas que entraram em confl ito no 
dia 20 de junho estiveram frente a 
frente, como foi o caso do advoga-
do Dayvson Moura e a militante do 
PSOL Tássia Lopes, que o acusou 
de ter sido impedida de usar ban-
deira durante a grande passeata.

Ela não só o nominou como 

apontou para ele, gerando um gran-
de mal-estar. Não demorou muito 
para o advogado ser vaiado e depois 
ser chamado de “pelego”. 

Moura é muito criticado por ter 
se aliado a políticos que são alvo das 
lutas dos manifestantes. Ele quis se 
defender alegando que juntou-se 
a outros advogados para derrubar 
a decisão do juiz federal Magnus 
Delgado, proibindo a obstrução do 
acesso na BR-101. Mas não adian-
tou. Também não demorou muito 
para ele tomar o único caminho ra-
zoável naquele momento: o da saí-
da do Centro de Convivência. 

O militante do PSTU e inte-
grante do Sindicato dos Bancá-
rios do Rio Grande do Norte, Juary 
Chagas disse que foi “muito pior ter 
sido hostilizado por quem deveria 
estar caminhando ‘ombro a ombro’ 
com ele do que apanhar da polícia”.

A vereadora Amanda Gurgel 
também criticou o fato de não po-
der usar bandeiras. Ela disse que 
foi coagida “por seis brucutus” que 
fi cavam pulando e soltando gru-
nhidos para intimidá-la. “Olhem 
só a minha condição: sou mulher, 
estava sozinha e tenho um pouco 
mais do que 1,50!”. 

O militante do Partido 
dos Trabalhadores, Daniel 
Chacon, em um discurso 
exaltado, considera que o ato 
do dia 20 de junho foi uma 
“grande derrota” para a Revolta 
do Busão, pois levou para as 
ruas uma “agenda imposta 
pela mídia”. Ele se refere às 
manifestações contra a PEC 
37 (que terminou sendo 
derrubada pela Câmara dos 
Deputados no mesmo dia da 
plenária da Revolta do Busão) 
e o estatuto do nascituro, para 
fi car em apenas dois exemplos. 

Chacon adota a linha 
de pensamento de que a 
maioria das pessoas que 
foram às passeatas foram 
levadas pelo oba-oba e 
“nem sabem por que estão 
ali”. Porém, outros inscritos 
na plenária discordaram e 
apontaram como uma vitória, 
já que a semente dos atos foi 
plantada pelo coletivo e estava 
conseguindo seus objetivos até 
agora, como foi o caso da volta 
das tarifas antigas.  

Também da Juventude do 
PT, o estudante Marco Aurélio 
criticou a atuação de partidos 
como o PSOL e PSTU, “que 
tentam colocar na conta do 
PT a insatisfação das ruas”. 
“Durante 10 anos, os dois 
partidos nunca encontraram 
eco para as suas ideias”, bateu 
ele. 

EMBRIÃO DAS MANIFESTAÇÕES con-
tra o aumento das passagens e da 
melhoria nos transportes públicos 
em Natal, o coletivo Revolta do 
Busão vive um momento de auto-
análise. Depois do primeiro gran-
de ato público, realizado no dia 
20 de junho, quando o clamor po-
pular levou uma quantidade bem 
maior de pessoas às ruas, chegou 
a hora de eles lançarem a pergun-
ta existencial “Quem somos nós?”, 
ou, “O que é a Revolta do Busão?”. 

O NOVO JORNAL acompa-
nhou a reunião mais recente do co-
letivo, realizada no Centro de Con-
vivência da UFRN, regada a refl e-
xões, questionamentos incisivos e 
expressões de revolta contra certos 
comportamentos no ato público 
daquela quinta-feira. Pessoas que 
estiveram em confronto em passe-
atas anteriores tiveram a oportuni-
dade de estar frente a frente na ple-
nária, exporem as suas diferenças e 
apararem as arestas. 

No momento, talvez o pon-
to mais signifi cativo para o co-
letivo seja a decisão de manter a 
continuidade das manifestações, 
mesmo com o valor das passa-
gens tendo baixado para o preço 
em vigor desde janeiro de 2011. 
Essa era, inclusive, uma curiosida-

de da própria sociedade: faz sen-
tido continuar realizando os pro-
testos nas ruas? Ainda mais agora, 
que as reivindicações tornaram-se 
muito mais amplas e a única coi-
sa certa é o tremendo grau de insa-
tisfação com a qualidade da oferta 
dos serviços públicos. 

A resposta veio na última ter-
ça-feira, 25, dia da realização da 
plenária. “Continuaremos com o 
ato porque o preço da passagem 
nunca foi o nosso único alvo”, fala 
Tiago Amorim, do comitê de co-
municação do coletivo. Aliás, o ter-
mo “coletivo” parece ser cumprido 
à risca no movimento. É coletiva a 
construção do sentido dado pelo 
grupo, sem líderes, ou como eles 
sempre difundiram: independen-
te, horizontal e igualitário. 

É tamanho cuidado com esse 
aspecto da falta de liderança que, 
até para se comunicar com a im-
prensa, é difícil um deles falar so-
zinho. Sempre, ao serem aborda-
dos por um repórter, chamam um 
colega para também dar uma opi-
nião ou simplesmente acompa-
nhar a entrevista. Às vezes dão um 
breve relato, mas preferem não se 
identifi car. Não é incomum nega-
rem-se a falar com a imprensa, in-
variavelmente acusada de “bur-
guesa” ou “de direita” ou “golpista”. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
não teve maiores problemas de se 

comunicar com eles. Pelo menos 
durante a plenária. 

A plenária adota uma sistemá-
tica simples e relativamente bem 
organizada. Ela aconteceu no es-
paço entre o restaurante universi-
tário e o a livraria Cooperativa Cul-
tural, na UFRN, com a participação 
de aproximadamente 250 pessoas.  

Uma roda é formada e uma jo-
vem (Luana Soares, não foi identi-
fi cada sua atividade) faz uma lista 
de quem pediu a palavra e, rapida-
mente, o primeiro deles faz as suas 
considerações. 

É o estudante de ciências so-
ciais Altanir Morais. De uma das 
mesas do restaurante da Apurn, 

ele atenta para a necessidade do
grupo de “deixar cada vez mais
claro” o que quer. Eles são sofi sti-
cados e não apenas “uns-estudan-
tezinhos-fazendo-zuada-nas-ru-
as-que-depois-partem-para-que-
bra-quebra”, como é comum ouvir
por aí. São a face mais intelectuali-
zada dos protestos. 

QUEM SOMOS? 
/ MOVIMENTO /  REPÓRTER PARTICIPA DE PLENÁRIA PARA DESCOBRIR QUEM SÃO E COMO PENSAM OS INTEGRANTES DO 
COLETIVO REVOLTA DO BUSÃO, QUE ORGANIZA PROTESTOS CONTRA O AUMENTO DO PREÇO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Plenária reuniu cerca de 250 pessoas no Centro de Convivência da UFRN 

LIVRO DE FRIEDRICH ENGELS E 
MIKAIL BAKUNIN NO DISCURSO

APARAR AS 
ARESTAS DEPOIS 
DOS CONFLITOS

 ▶ Juary Chagas, militante do PSTU 

e integrante do Sindicato dos 

Bancários: melhor apanhar da polícia

 ▶ Daniel Chacon, militante 

do Partido dos Trabalhadores: 

“Grande derrota”

 ▶ Dayvson Moura, advogado: vaiado 

e chamado de pelego, terminou 

saindo da plenária 

 ▶ Amanda Gurgel, veradora do PSTU  ▶ Jovem bacharel em fi losofi a ▶ Paula Gomes, estudante de direito  ▶ Marco Aurélio, da Juventude do PT

VITÓRIA OU 
DERROTA?

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Núcleo pensante do movimento 

Revolta do Busão busca sua real 

identidade  



Geral E-mail
evertondantas@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, DOMINGO, 30 DE JUNHO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 
Everton Dantas

SE VOCÊ ESTIVER em uma manifes-
tação noturna, um protesto de 
rua ou qualquer outro evento com 
muita gente e de repente notar um 
objeto voador não identifi cado 
com luzes piscando em movimen-
tos variados, zanzando sobre sua 
cabeça, não pense que está ven-
do um disco voador. É bem pro-
vável que seja um drone, tecnica-
mente chamado de veículo aéreo 
não-tripulado (vant), miniatura de 
avião ou helicóptero, que voa por 
controle remoto, cada vez mais de 
uso civil.

Quem foi à manifestação Re-
volta do Busão Natal no dia 20 
passado e deu uma olhada para o 
céu, nas imediações do viaduto do 
Quarto Centenário, deve ter nota-
do um desses modelos sobrevo-
ando a massa humana que foi às 
ruas protestar. 

No caso, o modelo era um qua-
dricóptero chamado assim por 
que ter quatro hélices. Há tam-
bém hexacópteros e octacópteros 
e uma infi nidade de modelos. O 
uso civil dos drones começou de-
pois da aplicação militar em guer-
ras, principalmente, pelo governo 
americano. 

O “piloto” do drone que sobre-

voou a manifestação naquele dia 
é o advogado Rafael Bulhões, 27, 
que criou a empresa Megalume 
especializada em imagens aéreas, 
em vídeos e fotografi as. Ele e o só-
cio Rodrigo Marques, 27, forma-
do em Sistema de Informação, são 
afi ccionados por tecnologia. 

A escolha pelo modelo qua-
dricóptero foi pela funcionalidade 
e pelo custo relativamente baixo. 
Também pela fl exibilidade para 
customização que o modelo im-
portado da Inglaterra da marca 
DJI, oferece. Depois de adaptado, 
proporciona uma autonomia de 
voo de 10 minutos. A altura máxi-
ma atingida é até onde do contro-
lador podem ver, comenta Rodri-
go Marques. O custo já convertido 
foi de R$ 3.500,00 sem o suporte de 
fi lmagem. Depois de costumizado 
chegou ao dobro.

Os sócios foram à manifesta-
ção por livre e espontânea vonta-
de, pelo simples prazer de levar seu 
drone para manifestar que a tec-
nologia também pode estar pre-
sente nas manifestações de mas-
sa. Entusiasmado com os drones, 
Rafael Bulhões explica que a prio-
ridade do uso é para fazer imagens 
em vídeo e fotografi a. 

Os sócios descobriram os dro-
nes navegando na internet. Viram, 
gostaram e foram atrás. Pesquisa 

pra lá, pesquisa pra cá, acharam 
onde comprar e quais as principais 
utilizações, limites e em que pode-
ria ser útil para a Megalume, nome 
derivado de luz. “A gente queria sa-
ber o que ele (drone) poderia ofere-
cer pra gente”, resume Rafael Bu-

lhões. Há poucos meses a empresa 
utiliza o drone para seus trabalhos. 

O jovem empresário explica 
que a maioria dos modelos é feita 
pelo próprio usuário. Por enquan-
to não há fabricante nacional. Ge-
ralmente, compra-se o modelo bá-

sico e se vai costumizando como o 
drone da dupla natalense. As héli-
ces de plástico foram trocadas por 
outras de fi bra de carbono para 
dar maior resistência. Acrescen-
taram suporte para câmera, trans-
missor de vídeo, baterias, carrega-

dores. “Um monte de coisa para 
ele fazer as imagens em vídeo”, sin-
tetiza o empresário. 

“A gente teve que trocar tudo 
para começar a trabalhar”, revela 
Rafael Bulhões. Colocaram trans-
missor e receptador de vídeo uti-
lizado para transmissão ao vivo 
e mostrar detalhes como enqua-
dramento. Os empresários tam-
bém acrescentaram mais cinco
baterias com carregadores rápi-
dos e inteligentes para aumentar o 
rendimento e a potência de auto-
nomia de voo além de estabiliza-
dor para a câmera GoPro de alta
resolução. 

A GoPro  é uma das câmeras 
profi ssionais mais utilizadas no
mundo para fi lmagem. Filma em 
4K, aquelas imagens em formato 
digital de alta resolução utilizadas 
pelo cinema e televisão. As fotogra-
fi as são de 12 megapixels efetivos.  

O modelo utilizado no drone 
da empresa é a GoPro vídeo 3, o 
mais recente da marca e que cap-
ta imagens de esportes radicais, 
geralmente acoplada em pran-
chas de surf, em motos de compe-
tição de alta velocidade, paraque-
das e helicópteros. 

BIG BROTHER NO CÉU
/ FILMAGEM /  NÃO ERA PÁSSARO, NEM AVIÃO. O PEQUENO OBJETO VOADOR QUE CHAMOU ATENÇÃO DOS MANIFESTANTES EM NATAL 
CHAMA-SE DRONE, UM VEÍCULO AÉREO NÃO TRIPULADO. SAIBA PARA QUE SERVE ESSE EQUIPAMENTO E COMO ELE CHEGOU POR AQUI

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Drone da empresa Megalume registrou imagens dos protestos em Natal
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Em São Paulo, no dia 17 
passado quando mais de 60 mil 
pessoas foram às ruas protestar, 
portais de notícias transmitiram 
imagens ao vivo com detalhes de 
aproximação mais expressivos 
que os helicópteros das 
emissoras de TV. Eles utilizaram 
drones para isso mas no mundo 
todo, principalmente no Estados 
Unidos, eles são armar militares.  

Os drones, no governo 
Obama, têm sido alvo de 
críticas por grupos de direitos 
humanos, por serem utilizados 
para matar na guerra e na 
espionagem. No dia 6 de 
junho, os jornais Th e Guardian 
(Inglaterra) e Th e Washington 
Post (EUA) publicaram matérias 
denunciando o possível uso 
de drones para matar. O ex-

congressista norte-americano 
Ron Paul advertiu que o governo 
poderia utilizar um drone 
para matar Edward Snowden, 
que revelou ao mundo que o 
governo dos Estados Unidos 
tem programas de vigilância de 
comunicação espalhados pelo 
mundo que permite a invasão 
de e-mails. 

Relatos na imprensa 
internacional acusam o governo 
americano de matar inimigos 
com drones. A organização 
britânica Bureau of Investigative 
Journalism divulgou que os 
drones americanos mataram 
desde 2004, pelo menos 3.587 
pessoas sendo que 884 eram 
civis. O presidente Obama em 
discurso já defendeu o uso de 
drones “com maior cautela”. 

Não importa a altura, se 
100 metros, 150 metros, o 
importante é o controlador 
não perder o objeto de 
vista. De lá de cima, o drone 
consegue mostrar detalhes. 
Tomadas abertas, fechadas. 
Sua mobilidade é extensa. Faz 
o obvio de subir e descer, ir 
para frente, para trás. Gira em 
torno do próprio eixo, vai para 
um lado, para outro, consegue 
captar imagens de 360º em 
torno de objetos. A Megalume, 
por enquanto, é a única 
empresa em Natal que utiliza 
drone para imagens. 

 A clientela que procura 
a dupla de empresários para 
serviços é variada. A aplicação 
depende do cliente e o 
orçamento também. Foto ou 
vídeo, é o cliente que manda. 
Também é ele quem escolhe 
se que as imagens editadas, 
montadas, com câmera de 
chão, enfi m, edição toda 
prontinha ou não. Se preferir, 
o material bruto pode ser 
entregue para uma produtora. 

UTILIZAÇÃO
As aplicações para se 

utilizar um drone são as mais 
práticas possíveis. Servem 
para publicidade, clipes e até 
mapeamento de terrenos, 
loteamentos, imagens 
aéreas em geral. Há cliente 
interessados, por exemplo, em 
medir o percentual de terrenos 
de sua propriedade invadidos. 
Isso pode ser feito através de 
imagens fotográfi cas para 
clientes como construtoras, 
imobiliárias e outras empresas. 
O leque de interesses é cada 
vez maior para a aplicação das 
imagens através de drone.  

Com o drone nas mãos, Rafael 
Bulhões brinca de fazer movimen-
tos no ar mostrando as possibili-
dades que ele pode desenvolver. 
“Ele tem possibilidades de chegar 
aonde um helicóptero não chega-
ria”, compara.

Pode dar um voo rasante, pas-
sar entre árvores, por baixo de um 
viaduto. Também pode fi lmar e 
transmitir imagens em tempo real 
em festas indoor ( fechadas) e in-
contáveis vantagens que um heli-
cóptero normal não faria com de-
talhes por causa do tamanho. 

O drone é seguro, tem baixo 
custo para fazer imagens compa-
rado a um helicóptero e rapidez 
na captação das imagens. “Se co-
meçar um protesto agora, a gen-
te tem como chegar lá e em cinco 
minutos ele (o drone) estar voan-
do”, comenta Rafael ao comparar 
as duas “aeronaves”.  

Custo/benefício é a melhor 
razão para se optar por um dro-
ne em captação de imagens. Ra-
fael Bulhões não disse o orçamen-
to de sua empresa para a contra-
tação, mas disse que o valor é me-
nor.  Tudo depende do tipo e da 
complexidade do serviço a ser 
executado. 

Há variantes que entram no 
preço fi nal a ser cobrado como o 
ambiente de locação das fi lma-
gens. Dependendo do local, o dro-
ne deverá fazer vários voos para 
conseguir um bom take (grava-
ção) como em lugares com muito 
vento. Do contrário, qualquer voo 
vai dar um bom resultado. As limi-
tações fi cam para imagens inin-
terruptas que exigem muitas ho-
ras de voo e que um helicóptero 
leva vantagem.

Uma hora de voo de helicópte-
ro em Natal custa R$ 2.500,00 em 
média. Em São Paulo, a diária de 
aluguel de drones varia de R$ 1,5 
mil a R$ 5 mil. 

SAIBA MAIS 

Da fi cção científi ca para o mundo 
real, os drones (‘zangão’, em inglês) ou 
Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT); ou 
Veículo Aéreo Remotamente Pilotado 
(VARP) e ainda UAV (do inglês Unmanned 
Aerial Vehicle) são todo e qualquer tipo 
de aeronave que não necessita de piloto 
interno para ser guiado. Essas máquinas 
foram idealizadas para fi ns militares e 
são inspiradas nas famosas bombas 
voadoras alemâs. 

Na área militar, sua aplicação 
vai desde a realização de missões de 
espionagem a bombardeios. Já na área 
civil, os drones são usados tanto para 
hobby quanto podem ser usados na 
produção de imagens aéreas com baixo 
custo, o que é o caso do drone que 
fi lmou o protesto em Natal. A tendência 
é que esse tipo de equipamento se 
torne mais barato com o passar do 
tempo.

No Brasil, devido ao crescimento 
do uso de drones, a Força Aérea 
Brasileira e a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) estão trabalhando 
na regulamentação do uso militar e civil 
desses equipamentos. Um cronograma 
de ações foi defi nido até 2018.  Em 
2014, está prevista a publicação de um 
manual sobre o uso do equipamento. 
A segurança no suo dos drones é a 
principal preocupação.

 ▶ Imagens capturadas pelo drone da 

empresa Megalume

 ▶ Uma das virtudes do drone é fazer voos rasantes

ESPIÃO DE GUERRA

NÃO É BRINQUEDO SEM PERDER 
DE VISTA

TEM POSSIBILIDADES DE CHEGAR AONDE UM 
HELICÓPTERO NÃO CHEGARIA”

Rafael Bulhões
Empresário

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Rodrigo Marques e Rafael Bulhões: drone para fi ns comerciais

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: MEGALUME
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O CULTIVO DE cana-de-açúcar vive 
hoje um paradoxo no Rio Grande 
do Norte. Segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), a expectativa é que 
ocorra um aumento de 23% na co-
lheita este ano. No entanto, por 
outro lado, nos últimos dois anos, 
as usinas apresentaram uma redu-
ção de 41% na fabricação de açú-
car e outros 29% de álcool. A prin-
cipal justifi cativa é a suspensão da 
moagem da Companhia Açuca-
reira Vale do Ceará-Mirim, a anti-
ga Usina São Francisco. Além dis-
so, parte da cana plantada no ano 
passado, em razão da forte estia-
gem, foi desviada para a alimenta-
ção do rebanho bovino. 

De acordo com a análise do 
IBGE, o cultivo cana-de-açúcar su-
biu 47% em 2012. Saiu das 3,5 mi-
lhões de toneladas, em 2011, para 
a produção de 4,2 milhões do ano 
passado. Em 2013, a colheita pro-
mete ser ainda maior, de 5,2 mi-
lhões de toneladas. O faturamen-
to deve superar este ano a barreira 
dos R$ 250 milhões. Um aumento 
de 5% em relação ao ano passado.

O crescimento da área culti-
vada pode ser medido pelo pre-
ço da tonelada da cana de açú-
car – uma questão de reserva de 
mercado. Quanto maior a produ-

ção, menor preço. Em setembro 
do ano passado, os produtores re-
cebiam R$ 78 por cada tonelada. 
Hoje, o custo é de R$ 58. “Eu não 
vejo uma crise. O setor sucrooal-
coleiro não tem para onde crescer. 
A produção está estabilizada e as 
safras estão bem acima do que há 
três anos”, avaliou Aldemir Freire, 
gerente executivo do IBGE.

O aumento da produção trou-
xe um problema ao setor de pro-
cessamento. Atualmente, o Rio 
Grande do Norte possui três usi-
nas em funcionamento. A capa-
cidade instalada é 4,7 milhões to-
neladas anuais. Desta forma, caso 
a previsão de 5,2 milhões de tone-
ladas deste ano se confi rme, cer-
ca de 10% do que for colhido não 
tem como ser benefi ciado. “A situ-
ação é essa. A produção pode até 
crescer, mas o processamento não 
tem para onde escoar”, comentou 
Freire. 

A área total de terras potigua-
res destinadas aos canaviais é de 
70 mil hectares, mas, em média, 
os canaviais utilizam entre 60 e 65 
mil hectares todos os anos. 

No período entre 2011 e 2012, 
de acordo com dados da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(CONAB), que avalia o uso da ca-
na-de-açúcar no setor industrial, 
a produção de etanol caiu de 100 
milhões para 71 milhões de litros. 
Quanto ao açúcar, a produção foi 

reduzida quase pela metade, de 
226 mil para as 133 mil toneladas 
em 2012. 

“Isso foi causado pela crise da 
Usina São Francisco”, justifi cou Al-
demir Freire. A empresa – respon-
sável pelo processamento de mais 
de 10% da cana potiguar – teve a 
produção suspensa em 2009. Uma 
disputa judicial, envolvendo a ne-
gociação da propriedade, deixou 
de processar mais 800 mil tonela-
das por ano. A área de cultivo tam-
bém foi reduzida em 34%. 

As Usinas Estivas e Vale Verde 
(açúcar e etanol), e a destilaria Ypi-
óca (etanol e cachaça) estão sedia-
das em municípios do litoral sul 
potiguar – Arês, Goianinha e Baía 
Formosa. Da safra atual, de acordo 

com o IBGE, o estado deve moer 
60% para a produção de açúcar e 
40% para a produção de etanol. 

A suspensão das atividades na 
Usina São Francisco deve reduzir 
a área de plantio nos municípios 
do litoral Norte do estado, avaliou 
Aldemir Freire. “Os canaviais não 
têm para quem vender o produto. 
E quando forem vender, não têm 
poder para negociar. Os valores 
devem fi car abaixo do mercado, e 
isso inibe o crescimento da produ-
ção”, avaliou.

Atualmente, de acordo com a 
Conab, o litoral Norte tem aproxi-
madamente 18 mil hectares de ca-
naviais. 38 mil estão no litoral sul e 
o restante espalhado pelo estado – 
principalmente na região Agreste.

Apesar dos bons números 
prometidos pelo instituto de 
pesquisa, a expectativa não é 
partilhada pelos produtores 
potiguares. Humberto 
Concentino, presidente do 
Sindicato Rural de Natal, 
argumenta que a produção 
deve ser menor em 2013. “A 
colheita será inferior. A oferta de 
sementes foi reduzida”, disse. 

Ele justifi ca que muitos 
produtores venderam as plantas 
inteiras, incluindo os talhões 
(sementes), para aplacar a fome 
dos bovinos. “Tudo leva a crer 
numa redução”, resumiu. A 
entidade estima que em 2014 
deva ocorrer uma queda de 40% 
da colheita. 

Além disso, os produtores 
reclamam dos preços de 
insumos e dos reajustes 
salariais dos trabalhadores, que 
também reduziram o poder de 
investimento do setor. Os custos 
de plantio fi caram 20% mais 
caros e o salário do trabalhador 
recebeu um reajuste de 10%. 
O vencimento da mão de obra 
hoje é de R$ 745.  

Concentino afi rmou que 
serão necessários dois anos – 
aliando boas chuvas e economia 

pungente – para que a safra 
seja normalizada. No Rio 
Grande do Norte, a colheita de 
cana se inicia em setembro e 
termina em fevereiro do ano 
seguinte. “Vamos ter chuvas, 
mas precisamos de apoio com 
linhas de crédito especiais para 
o setor”, pediu. 

Ele afi rmou ainda que 
ocorreu uma mortandade do 
canavial potiguar, uma perda de 
aproximadamente 20% dos 70 
mil hectares de área cultivada. 
“A recuperação do que foi 
perdido não será tão rápida”, 
ressaltou. 

O produtor, com fazendas 
em Goianinha, lembrou que a 
estiagem dos últimos dois anos 
serviu para escoar a lavoura. 
A cana colhida foi utilizada 
para aplacar a falta de alimento 
para a pecuária potiguar. “A 
seca levou o produtor a desviar 
cana para salvar o gado bovino”, 
justifi cou Concentino. 

O NOVO JORNAL também 
procurou o presidente da 
Associação de Plantadores de 
Cana do Rio Grande do Norte 
(Asplan), Renato Lima, durante 
toda a semana, mas os telefones 
estavam desligados.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COMO ERA 
VERDE O MEU VALE
/ CANA DE AÇÚCAR /  CRISE DO SETOR CANAVIEIRO EM CEARÁ-MIRIM, COM O FECHAMENTO 
DA USINA SÃO FRANCISCO, CONTRASTA COM O CRESCIMENTO DO SETOR NO RESTO DO 
ESTADO, ONDE PRODUÇÃO VEM CRESCENDO ALÉM DA CAPACIDADE DE BENEFICIAMENTO

 ▶ Usina São Francisco desativada compromete economia de toda a região

 ▶ Aldemir Freire, gerente executivo do IBGE: produção em crescimento

CANA DE AÇÚCAR VIROU 
RAÇÃO PARA O GADO

IMPORTÂNCIA 
NA ECONOMIA

Atualmente, o Rio Grande 
do Norte é responsável por 1% 
da produção nacional e 5% 
da nordestina. O litoral Sul é o 
principal polo produtor, com 
57% do que é colhido em todo 
o estado. É uma vasta área que 
se estende entre os municípios 
de São José do Mipibu, 
Canguaretama, Goianinha e 
Baía Formosa. 

No litoral Norte, as cidades 
de Ceará-Mirim e Macaíba são 
os principais produtores. Na 
região do semiárido, a produção 
é encontrada em regiões de 
várzea do Seridó e no Alto Oeste. 
Estas plantações são voltadas 
à produção de rapadura e 
cachaça.

O setor de açúcar e álcool 
tem um peso signifi cativo na 
economia potiguar. Faturou, 
em 2012, R$ 238 milhões. Este 
ano, a previsão é que este valor 
ultrapasse os R$ 250 milhões. 

Apesar disso, a Usina 
São Francisco, em Ceará-
Mirim, que está fechada 
desde 2011, representou um 
enfraquecimento do setor 
produtivo. Nos últimos dois 
anos, parte do canavial está 
sendo processado na Paraíba. 

Segundo a Conab, a safra 
destinada ao processamento 
de açúcar e álcool foi de 1,8 
milhão de toneladas. Existe uma 
diferença entre as estatísticas 
do IBGE. 

De acordo com Luiz Costa 
Gonzaga, analista de Mercado 
de Produtos Agrícolas da 

CONAB, o valor obtido pela 
entidade é referente apenas 
ao que é transformado pelas 
usinas. O IBGE analisa a 
produção utilizada por fábricas 
de rapadura e aguardente, bem 
como o que é utilizado para o 
comércio do caldo de cana. 

Com a produção atual, as 
usinas devem obter 102 milhões 
de litros de etanol – 48 milhões 
de anidro e 54,0 milhões de 
hidratado – e outras 231 mil 
toneladas de açúcar. 

A Conab realiza três 
levantamentos de safra por ano. 
O primeiro foi feito em março. 
O segundo levantamento será 
realizado na primeira quinzena 
de julho. O resultado será 
divulgado em 8 de agosto.

Segundo o analista, a 
lavoura deste ano, que deve se 
estender até março de 2014, 
sofre com a seca ocorrida 
nas regiões produtoras. “Isso 
infl uenciou negativamente nos 
níveis de desenvolvimento e 
produtividade da lavoura que 
será colhida na safra atual. As 
perdas podem ser amenizadas 
pela utilização de irrigação em 
boa parte dos canaviais”, avaliou.

Para 2013, mesmo com 
a seca, a produção de cana 
de açúcar destinada ao 
esmagamento deve ser de 
2,2 milhões de toneladas, e 
isso deve elevar em 22% a 
quantidade utilizada para a 
moagem. A produção de açúcar 
deve aumentar 42% e chegar a 
193,1 mil toneladas.

CONTINUA
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Na cidade de Ceará-Mirim, 
com 69 mil habitantes, os 
comerciantes reclamam não 
ter para quem vender. Alguns 
estimam perdas de até 40% 
nos últimos dois anos. A razão 
foi o fechamento da Usina São 
Francisco e da redução da lavoura 
canavieira do município. A 
cultura chegava a empregar quase 
quatro mil pessoas – dois mil 
na lavoura e outros dois mil no 
processamento.

“Ninguém sabe o que fazer. A 
situação é desesperadora”, lamenta 
José Maria Alves de Oliveira, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ceará-
Mirim. A entidade conta hoje com 
2 mil fi liados, mas apenas 200 
estão no campo. “São assentados 
rurais e nem trabalham com cana-
de-açúcar”, revelou.

É das contribuições sindicais 
deste grupo que a entidade 
representativa se mantém. “Não 
fosse por eles, o sindicato estava 
com as portas fechadas. Os 
desempregados não tem como 
contribuir”, disse.

Parte dos trabalhadores 
rurais, lembra o sindicalista, 
acabou por migrar para outras 
áreas. “Muitos decidiram 
trabalhar na construção civil. É a 
única coisa que emprega hoje no 
município”, comentou Oliveira, 
que é presidente do sindicato há 
16 anos. “Venci quatro eleições 
seguidas”, explicou. 

A sede do sindicato fi ca 
incrustada no centro da cidade e 
é cercada por empreendimentos 
comerciais. As paredes, pintadas 
com cal amarelo, estão sujas e 
tudo lembra um local que não 
vê uma boa limpeza há meses.  
“Estamos aqui há 49 anos e o 
sindicato nunca passou por uma 
crise desse jeito”, detalhou. 

Há 15 anos, a cidade tinha 
36 fazendas canavieiras e 4 
usinas de processamento. Hoje, 
são 23 fazendas e a produção 
de açúcar e álcool se encerrou 
com o fechamento da Usina São 
Francisco. Acompanhado da 
reportagem do NOVO JORNAL, 
José Maria foi até a sede daquela 
usina, a pouco mais de dois 
quilômetros do centro da cidade, 
para mostrar as condições dos 
equipamentos. 

Ao se aproximar do portão, 

um segurança impediu o ingresso. 
Restou ver a estrutura enferrujada 
de longe. “Se voltar a funcionar, 
todo o equipamento vai ter de 
ser trocado. As máquinas estão 
danifi cadas”, avaliou o sindicalista.

A expectativa dele é que a 
disputa judicial envolvendo a 
usina, que começou logo depois 
que o ex-senador Geraldo Melo 
e os seus sócios venderam a 
propriedade ao empresário 
Manuel Dias Branco Neto, em 
2009, um dia chegue ao fi m. Para 
benefício não só de Ceará-Mirim, 
mas de todo o vale.

Alegando descompromisso 
com os pagamentos pelo 
novo proprietário, Geraldo 
Melo ingressou com uma ação 
requerendo a propriedade. Desde 
então, uma crise se instalou no 
local. Em 2010, a Justiça indicou 
uma intervenção para administrar 
a fábrica. E, no ano seguinte, as 
atividades foram encerradas. O 
processo judicial segue sem uma 
solução a curto prazo e, agora, 
nenhum dos dois lados parece ter 
interesse em botar a usina para 
funcionar de novo. 

Para o empresário Nelson 
Leiros, proprietário de um 
supermercado que fi ca vizinho 
à sede da prefeitura da cidade, o 
desemprego causado pela crise 
canavieira levou a uma mudança 
nas formas de pagamento. 
O esforço é feito para vender 
produtos à vista.  

Nos últimos dois anos, o 
empreendimento reduziu as 
vendas a crédito por conta da 
inadimplência. “Quando a usina 
funcionava, havia pagamentos a 
cada 15 dias. O dinheiro circulava 
na cidade. Nós podíamos abrir 
crédito e negociar pagamentos. 
Hoje, não podemos fazer isso. Nós 
podemos vender, mas podemos 
fi car sem pagamento”, disse.

Apesar da crise, o 
supermercado espera crescer 6% 
em 2013. “Estamos acima apenas 
da infl ação. Por conta disso, não 
podemos investir em melhorias 
para a loja. Estamos estagnados”, 
lamentou.

Perto dali, a gerente de uma 
loja de móveis, Maria José Maciel, 
também é só reclamações. “Não 
existe dinheiro circulando. O 
comércio está aberto, mas não 
tem para quem vender”, disse. O 

posto que ocupa hoje também é 
fruto da crise. O antigo gerente foi 
demitido e ela assumiu o lugar. A 
loja tem dois vendedores, mas já 
possuiu quatro.

Na última sexta-feira, a cidade 
era palco da tradicional feira livre. 
O vendedor de relógios Cristiano 
de Oliveira reclamava de mais um 
dia sem vendas. “Não vendi nada 
hoje. Antes, eu saía daqui com 
pelo menos uns cinco relógios 

vendidos”, lembrou.
No mercado municipal, as 

reclamações eram semelhantes. 
Os vendedores lamentavam a 
queda nas vendas. “Eu perdi 
40% do lucro”, ressaltou Marcos 
Augusto da Silva, vendedor de 
botas, sapatos e outras miudezas. 
“Num dia bom, conseguia 
vender 20 sapatos. Hoje, não 
vendi nenhum, e acho que vou 
continuar assim”, analisou.

A Usina São Francisco tem R$ 
146 milhões em débitos com a Fa-
zenda Pública e outro R$ 1 milhão 
em dívidas trabalhistas. Para com-
pletar, toda a estrutura está envol-
vida numa disputa judicial entre o 
antigo proprietário, Geraldo Melo, 
e o empresário Manuel Dias Bran-
co Neto, que adquiriu a compa-
nhia em 2009.

Por conta dos débitos tributá-
rios, a propriedade foi posta à ven-
da naquele mesmo ano.  O acordo 
previa que Neto pagaria R$ 20 mi-
lhões a Geraldo Melo e o restante 
da verba serviria para zerar as dívi-
das pendentes com a Fazenda Na-
cional, empregados e bancos. No 
entanto, o comprador pagou 10% 
das obrigações e R$ 4 milhões pela 

compra das ações. O ex-governa-
dor, em razão disso, iniciou um pro-
cesso para reaver a propriedade. 

Após diversas disputas judi-
ciais, entre os envolvidos na peleja, 
o Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) defi niu um in-
terventor para gerir a companhia 
em março de 2010. Agora, em 28 
de maio deste ano, a Juíza da 15ª 
Vara do Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Norte, Marta Daniel-
le, mandou suspender a interven-
ção sobre a Usina São Francisco. 
Os agravos interpostos pelas par-
tes envolvidas foram encaminha-
dos para o julgamento do Desem-
bargador Expedito Ferreira. Ainda
não existe expectativa de quando
a decisão será anunciada. 

Os únicos exemplares de
cana encontrados pela repor-
tagem estavam no Box 89 do
Mercado Municipal de Ceará-
-Mirim. Eram da proprieda-
de de Sidrack de Souza Meni-
no, que desde o ano de 1961 
vende caldo de cana com pas-
tel. “A crise está horrível. A ci-
dade está virando um dormitó-
rio para a população. As pesso-
as não trabalham aqui, e só en-
contram emprego em Natal. A
cidade não tem como crescer 
desse jeito”, avaliou.

A reportagem do NOVO 
JORNAL procurou o prefeito An-
tônio Peixoto, mas ele não se en-
contrava na cidade. Aliás, ne-
nhum representante do executi-
vo estava presente. A sexta-feira 
era ponto facultativo para o fun-
cionalismo público. É que no dia
seguinte, 29 de junho, Dia de São
Pedro, era feriado municipal. 

O fi m das atividades da Usi-
na São Francisco reduziu em
50% a arrecadação mensal com 
o ICMS em Ceará-Mirim. De
acordo com a Secretaria Estadu-
al de Tributação (SET), em 2009, 
os valores repassados eram de
R$ 600 mil e, hoje, a conta não 
ultrapassa os R$ 300 mil. A cida-
de ocupa o 14º lugar em arreca-
dação de ICMS no Rio Grande 
do Norte. Despencou oito posi-
ções em apenas três anos.

A queda nos recursos fez
com a prefeitura tenha difi cul-
dade em saldar dívidas. Somen-
te com a folha mensal do fun-
cionalismo são pagos mais de
R$ 3 milhões. O Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (FPM) 
rende cerca de R$ 1,4 milhão
mensais – isso quando não é
zerado para saldar débitos com
a Fazenda Pública. Algo que 
ocorreu em dezembro passado. 

Há três anos, a cidade não 
tem como recolocar as cerca 
de mil pessoas demitidas das 
fazendas da empresa. Ano pas-
sado, a prefeitura conseguiu 
viabilizar uma lei de isenção do
ICMS. A medida visava atrair
indústrias a se instalarem no
município. Até agora, nenhu-
ma empresa se interessou.

Cana de açúcar no Rio Grande do Norte

Produção (em toneladas)
2011 – 3,5 milhões
2012 – 4,2 milhões
2013 – 5,2 milhões

Açúcar (em toneladas)
2011 – 226 mil
2012 – 133 mil
2013 – 193 mil

Álcool (em litros)
2011 – 100 milhões
2012 – 71 milhões 
2013 – 97 milhões

Faturamento em 2012 – R$ 238 milhões
Usinas em funcionamento – 03

ICMS DE CEARÁ-MIRIM 
CAI PELA METADE 

 ▶ Cristiano de Oliveira vendia até 

cinco relógios em dia de feira, mas na 

última passou em branco

 ▶ Proprietário de um mercadinho, 

Nelson Leiros foi obrigado a abolir o 

tradicional fi ado

 ▶ Feixe de cana na calçada do mercado; ao fundo a prefeitura de Ceará-Mirim

 ▶ Sidrack de Souza Menino viu a cidade virar dormitório de Natal

 ▶ José Maria de Oliveira, do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais: “Ninguém 

sabe o que vai fazer”

CRISE AFETA ATÉ 
O CALDO DE CANA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

USINA VIROU UMA 
FÁBRICA DE DÍVIDAS
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Na iminência de meu retorno 
ao Brasil, tive a oportunidade de 
concelebrar com o papa Francis-
co e de cumprimentá-lo, no sába-
do passado, dia 22. O encontro se 
deu por ocasião da Missa por ele 
celebrada todos os dias, na capela 
da Casa Santa Marta, onde reside, 
com a participação de membros 
dos diversos departamentos e or-
ganismos do Vaticano e da Cúria 
Romana. 

Chamou-me particularmen-
te a atenção a simplicidade e a se-
renidade com a qual o encontro 
se desenvolveu. Tudo transcorreu 
naturalmente e com grande es-
pírito de recolhimento. Indepen-
dente da importância da fi gura do 
papa e de sua singularidade, o cli-
ma de oração e de serena alegria 
prevaleceu. 

Desde que o papa Francisco 
foi eleito, tenho procurado acom-
panhá-lo quotidianamente, atra-
vés da leitura de seus pronuncia-
mentos e homilias, bem como fa-
zendo-me presente nas diversas 
celebrações, audiências gerais e 
recitação do Angelus, no Vaticano. 
No entanto, esta foi a primeira vez 
que cheguei mais próximo dele. 

Na ocasião, durante a homilia, 
o papa recordou-nos que as rique-
zas e as preocupações do mundo 
sufocam a Palavra de Deus, quan-
do não é custodiada. Jesus, disse o 
Papa, tem uma ideia clara sobre 
isso: “são as riquezas e as preocu-
pações do mundo que sufocam a 
Palavra de Deus, esses são os espi-
nhos que sufocam a semente caí-
da na terra, dos quais se fala na Pa-
rábola do Semeador”.

Depois o Pontífi ce ressaltou 
que a vida humana está fundada 
em três pilares: um no passado, 
um no presente e outro no futuro. 
Sucessivamente, eleição, aliança e 
promessa. O pilar do passado, ex-
plicou, “é o da eleição do Senhor”. 
“De fato, cada um de nós pode di-
zer que o Senhor me elegeu, me 
amou, me disse ‘venha’, e com o 
batismo elegeu-me para caminhar 
nesta estrada, a estrada cristã”. 

O futuro, segundo o papa, diz 
respeito ao “caminhar rumo a uma 
promessa”. Por fi m, o presente é a 
resposta do homem a Deus. “Um 
Deus tão bom que me elegeu, faz 
uma promessa, me propõe uma 
aliança e eu faço uma aliança com 
Ele”.

“Os três pilares de toda a his-
tória da Salvação. Mas quando o 
nosso coração entra nisso que Je-
sus nos explica, tira o tempo: tira o 
passado, tira o futuro, e se confun-
de no presente. Quem é apegado 
às riquezas, não se importa com 
o passado nem com o futuro, tem 
tudo ali no presente. A riqueza é 
um ídolo. Não preciso de passado, 
de uma promessa, de uma eleição: 
de nada disso. Quem se preocupa 
com o que pode acontecer extrai a 
sua relação com o futuro – ‘Mas, 
isso pode caminhar?’ – e o futuro 
se torna futurível, mas não o orien-
ta em direção a nenhuma promes-
sa: permanece confuso, permane-
ce só”, disse o Santo Padre.

Com isso, reiterou o Papa, Je-
sus diz que: ou se segue o Reino de 

Deus ou às riquezas e às preocupações do mundo. Estas, segundo Fran-
cisco, são as duas coisas que fazem as pessoas esquecerem o passado e 
viverem como se não existisse Deus, que é um Pai para todos. Sendo as-
sim, disse, “o nosso presente é um presente que não se realiza”. 

“Esquecer o passado, não aceitar o presente, desfi gurar o futuro: é o 
que fazem as riquezas e as preocupações”, disse ele.

Ao fi nal da celebração, o papa e nós concelebrantes seguimos até a 
sacristia para nos desparamentar e retornamos à capela, onde permane-
cemos por alguns instantes em oração silenciosa, juntamente com os fi -

éis que também haviam participado da Missa. Este gesto o papa repete 
quotidianamente, sentando-se em meios às pessoas.

Encerrado o momento de oração pessoal, todos – concelebrantes e fi -
éis – pudemos cumprimentar o Santo Padre. Chegada a minha vez, ini-
cialmente, disse-lhe meu nome que, dada à coincidência, logo despertou 
um sorriso. Depois, contei-lhe de meus estudos e ele me perguntou em 
que área eu estava me especializando. Ao responder-lhe que era em Teolo-
gia Fundamental, o papa muito espontaneamente disse: “Em meus anos 
de estudo, sempre fui bom nas outras áreas, mas a Fundamental sempre 

exigiu mais de mim”. Rimos juntos!
Disse-lhe, ainda, que trazia muitas 
pessoas e intenções em meu co-
ração naquele momento, dada a 
oportunidade do encontro.

Por fi m, falei-lhe de meu re-
torno à Arquidiocese de Natal e 
pedi-lhe que me abençoasse nes-
ta nova etapa de minha vida, ao
que fui prontamente atendido. E 
o papa, batendo em meu ombro,
acrescentou: “Reze por mim!”

Todas as virtudes, que variam 
desde a alegria à humildade, res-
saltadas pelos meios de comuni-
cação e pelas pessoas no mundo 
inteiro, desde sua eleição, compro-
vam-se no contato pessoal, por 
mais breve que seja. Senti verda-
deiramente estar diante de um ho-
mem que expressa a fé que profes-
sa e seu interesse pela pessoa hu-
mana e o bem do mundo em seus
simples gestos: um olhar pene-
trante e atento, um aperto de mão 
intenso como um forte abraço, pa-
lavras breves e de eco prolongado.

Um papa certo para o momen-
to certo! Este não é um privilégio 
apenas dos nossos dias, mas a his-
tória tem confi rmado isso. Depois
de um grande papa como Bento
XVI, que ofereceu à Igreja e ao mun-
do uma profunda refl exão acerca
das questões que dizem respeito 
ao mundo e a humanidade em um
contexto de pós-modernidade, ago-
ra contamos com o papa Francisco 
que, com toda sua experiência e vi-
vacidade pastoral, está a nos ajudar 
a prosseguir no caminho de busca 
da Verdade, edifi cação do bem e di-
fusão do Reino de Deus. Estamos vi-
venciando um momento bastan-
te signifi cativo de reproposição do
cristianismo a partir, sobretudo, do 
testemunho e não necessariamen-
te dos conteúdos. Esta é, inclusive,
a linguagem talvez mais adaptada
para os nossos dias; aquela que se 
pode dizer ‘digna de credibilidade’.

QUEM É
O padre Francisco Fernandes, 

32 anos, é cearense de nascimen-
to, mas desde os 15 anos vive em 
Natal, para onde retornou nesta
semana depois de cinco anos em
Roma. Foi para a capital italiana
ainda como seminarista, em 2008.
Inicialmente, fez o bacharelado
em Teologia, no Ateneu Pontifí-
cio “Regina Apostolorum” e, ten-
do concluído, foi ordenado diáco-
no no dia 24 de junho de 2011, na 
Basílica de São Pedro, no Vaticano. 
Em seguida, foi ordenado padre,
em Natal, no dia 19 de agosto do
mesmo ano, pelo então Arcebispo 
de Natal, Dom Matias Patrício de
Macêdo. Após a ordenação pres-
biteral, regressou a Roma para ini-
ciar o mestrado em Teologia Fun-
damental, na Pontifícia Universi-
dade Gregoriana. Uma curiosida-
de: O padre teve a oportunidade 
de saudar também ao papa Ben-
to XVI, em 2011. De volta a Natal, 
deve assumir a disciplina Teologia 
Fundamental, na Faculdade Dom 
Heitor Sales.

PADRE FRANCISCO FERNANDES
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Diante do Papa Francisco,  sacerdote ouviu atentamente a homilia, que tratou da importância da palavra de Deus

 ▶ No encontro reservado, o Francisco brasileiro recordou a coincidência dos nomes e destacou a humildade e a simpatia do Santo Padre

FOTOS: L’OSSERVATORE ROMANO

Uma semana antes de regressar a Natal, pondo fi m a uma 
jornada de estudos que durou ao todo cinco anos, o padre 
Francisco Fernandes concelebrou uma missa com o papa 
Francisco, seu xará – coincidência, aliás, que fez questão de 
registrar depois, em encontro reservado com o Santo Padre. 
Embora para os religiosos mais novos não chegue a ser 

incomum, estar ao lado de um Papa durante a celebração de 
um ato religioso é marcante, ainda mais quando se sabe que no 
Vaticano e em Roma é inúmera a quantidade de novos padres, de 
vários países, que para lá embarcam a fi m de se aprofundar nos 
estudos. A pedido do NOVO JORNAL, o padre Francisco descreveu 
a emoção de compartilhar de uma celebração com o Papa.

“REZE 
POR MIM”
/ RELIGIÃO /  PADRE DA ARQUIDIOCESE DE NATAL DESCREVE A EMOÇÃO DE CELEBRAR 
MISSA COM O PAPA FRANCISCO, DE QUEM OUVE, AO FINAL, APELO POR ORAÇÕES
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Na capital potiguar, nem todo 
mundo está utilizando os meios 
convencionais para chegar ao 
evento. É o caso Miguel Eudes Nu-
nes, de 53 anos, fuzileiro naval da 
reserva, que partiu de Natal para o 
Rio de Janeiro no dia 18 de junho, 
sozinho, pedalando uma bicicleta. 
A ideia partiu dele mesmo, 15 dias 
antes da viagem. Depois, foi só 
concertar o veículo de duas rodas 
que tinha em casa, arrumar a mo-
chila e se despedir da família. Para 
ele, a única motivação de enfren-
tar os mais de 2,5 mil quilômetros 
entre as duas capitais brasileiras é 
apenas uma: mostrar aos jovens 
que é possível alcançar qualquer 
objetivo quando a fé se une à ação.

“Pera aí minha fi lha que eu es-
tou subindo uma ladeira braba”, fa-
lou à reportagem antes de come-
çar a entrevista por telefone. Peda-
lando de oito a dez horas por dia, 
ele ainda não tem previsão para a 
conclusão da viagem. Torce ape-
nas para estar no Rio até o próxi-
mo dia 7 de julho e participar pela 
segunda vez da Maratona Caixa da 
Cidade do Rio de Janeiro, com um 
percurso de 42km de corrida, sain-
do do Recreio até o Aterro do Fla-
mengo. Depois, pretende descan-

sar e aguardar na casa dos paren-
tes o início da Jornada Mundial da 
Juventude no dia 23.

Na bagagem, que tem menos de 
20 kg, os elementos quase podem 
ser contados a dedo: duas calças, 
duas camisas, dois pares de tênis, 
dois shorts de corrida, dois lençóis 
fi nos, materiais para higiene e R$ 
600. Isso, além de uma rede e uma 
lona plástica, que Miguel conta usar 
como abrigo quando não há pousa-
da na estrada ou quando o valor da 
diária ultrapassa seu orçamento. 

“Me distancio uns 200 metros 

da pista, por causa do barulho, 
armo a rede numa árvore, prendo a 
bicicleta, e pronto”, explica. No pri-
meiro dia, dormiu em uma pousa-
da, em Canguaretama (RN), mas já 
no segundo, o descanso foi no abri-
go improvisado na mata atlântica 
próxima da pista entre os estados 
da Paraíba e Pernambuco. Nessa 
sexta-feira, 28, Eudes chegou a dor-
mir em Estância, em Sergipe, dis-
tante 70 km da capital, Aracaju.

“Meu pai é selva!”, brinca o úni-
co fi lho de Miguel, Mikhael Silva, 
26, que também pretende ir a JMJ, 

mas no conforto de um avião.  Mi-
khael conta que não pode defi nir 
o pai como um ciclista, pois antes 
da viagem ele quase não andava de 
bicicleta, participando apenas de 
corridas em algumas maratonas.

Por isso, no início, ele e a mãe 
não acreditaram na história do pa-
triarca até que viram Miguel con-
certando a bicicleta e organizando 
a própria bagagem. O jovem rela-
ta ainda que, na sua infância, o pai 
fez algumas aventuras semelhan-
tes, mas junto da família. “Quan-
do morávamos no Rio, ele enchia 

a kombi com a família (12 pesso-
as) e vinha para Natal e voltava. Fi-
zemos isso três vezes”.

Casada há 28 anos com o pere-
grino radical, a dona de casa Ma-
ria do Céu, 47, é a mais preocupa-
da com a viagem. Segundo ela, o 
marido sempre gostou de aventu-
ra. Durante a carreira militar, che-
gou a passar seis meses em missão 
de paz no Haiti. “O medo de acon-
tecer alguma coisa só alivia um 
pouco quando escuto ele falar no 
telefone. No fundo, eu sempre sou-
be que ele é assim, jovem”.

A Jornada Mundial da 
Juventude foi criada pelo 
Papa João Paulo II em 1984 e 
é realizada a cada dois ou três 
anos. Nos anos intermediários, 
acontecem pequenos eventos. 
A programação do evento 
é sempre voltada para a 
espiritualidade dos jovens, 
com a realização de palestras, 
momentos de oração, missas 
e shows. E este ano, acontece 
pela segunda vez na América 
Latina, sendo a primeira em 
Buenos Aires, Argentina, em 
1987. 

Um dos símbolos do 
evento é uma cruz de madeira, 
que mede 3,8 metros, e foi 
dada à juventude como 
símbolo do amor de Cristo 
a humanidade pelo próprio 
criador da jornada, o papa 
João Paulo II. Desde então, a 
cruz percorre várias cidades 
do mundo e está presente em 
todas as jornadas mundiais. 
Como preparação para a 
JMJ 2013, o símbolo passou 
também pelas capitais 
brasileiras; em Natal, foi 
carregada pelos fi éis no show 
Bote Fé Natal, na chamada 
Arena Bote Fé, montada na 
Praia do Forte em fevereiro de 
2012. 

No Rio de Janeiro, a 
maioria dos eventos, incluindo 
a acolhida ao papa, acontece 
na Praia de Copacabana. E 
somente no sábado, dia 27 de 
julho, todos os peregrinos vão 
até Guaratiba, bairro da Zona 
Oeste do Rio, para participar 
da vigília com o papa. O local 
foi especialmente preparado 
para receber a programação da 
JMJ e foi batizado de Campus 
Fidei pelo arcebispo local, 
Dom Orani João Tempesta. O 
termo signifi ca “Campo da Fé”. 
A estrutura total corresponde 
a mais que o dobro da área de 
“Quatro Ventos”, local onde foi 
realizada a Jornada de Madrid.

Segundo a organização 
do evento, o palco onde 
acontecerá a vigília com 
o papa, assim como o 
encerramento do evento, deve 
ter sua montagem concluída 
já nesta semana, e mede 
quatro mil metros quadrados 
e tem capacidade para até 
750 pessoas. A estrutura, feita 
exclusivamente para o evento, 
conta com elementos como 
uma cruz de 33 metros de 
altura e duas estruturas de 
ferro que lembram a posição 
de mãos em oração na 
direção do céu. Para atender 
os peregrinos, estão sendo 
construídas ainda 59 ilhas de 
serviço, distribuídas por 37 
lotes.  

Cada pessoa inscrita no 
evento recebe também um 
“Kit peregrino”, com mochila, 
boné, camisa, squeeze, 
crucifi xo, guia de programação 
cultural e religiosa, guia do 
peregrino, um livro surpresa 
e um litúrgico, além da 
credencial de peregrino.

A POUCO MENOS de um mês para a 
Jornada Mundial da Juventude, re-
alizada pela primeira vez no Bra-
sil, alguns peregrinos do Rio Gran-
de do Norte se preparam para co-
nhecer de perto o papa Francisco, 
no Rio de Janeiro, em sua primei-
ra viagem como sumo pontífi ce. A 
Arquidiocese de Natal estima que 
cada uma das suas 92 paróquias 
tenha ao menos dois grupos arru-
mando as malas. 

Dentre as novas comunidades, 
Comunidade Católica Shalom e 
Obra de Maria se destacam como 
sendo os grupos mais expressivos 
do estado, com a primeira levando 
mais de 200 peregrinos e a segun-
da, com vagas já encerradas, 805 
jovens de Natal, Mossoró e Caicó. 
O evento promete bater o recor-
de das últimas edições, reunindo 
na capital carioca cerca de 4 mi-
lhões de jovens de diversas partes 
do mundo.

O setor de juventude da Arqui-
diocese, coordenado pelo Padre 
Inácio, organizou durante esse ano 
alguns eventos para incentivar os 
jovens a participarem da jornada, 
como o Ilumina Fé, realizado men-
salmente com formações, missa e 
shows musicais, além de convoca-
ções feitas em cada paróquia. 

No último domingo, a Arqui-
diocese promoveu uma carreata 
junto ao Comitê Organizador Lo-
cal da JMJ Rio 2013, em parceria 

com a CNBB, que marcou a con-
tagem regressiva para o evento. A 
carreata foi encerrada com uma 
missa no Santuário dos Mártires, 
no Bairro Nazaré, presidida pelo 
arcebispo metropolitano de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha.

Dom Jaime é um dos bispos 
brasileiros escolhidos para dar au-
las de catequese aos jovens que 
participarão da jornada. Segundo 
ele, fi carão sobre sua responsabili-
dade os temas “Alegria e sofrimen-
to dos jovens de hoje”, “Expectati-
va de uma nova esperança” e “Cris-
to nos dá a verdadeira esperança”. 
Serão 173 espaços dedicados a es-
ses momentos na cidade do Rio 
de Janeiro, Niterói, Nova Iguaçu e 
Duque de Caxias nas manhãs dos 
dias 24, 25 e 26 de julho, ministra-
das em vários idiomas. 

O arcebispo explica que a es-
colha do Brasil para sediar o even-
to católico foi uma decisão pessoal 
do então papa Bento XVI, após sua 

visita ao Santuário de Aparecida, 
em São Paulo, época em que cano-
nizou Frei Galvão, o primeiro san-
to nascido no Brasil. E conta ain-
da que a onda de protestos realiza-
dos nacionalmente no país é positi-
va para a jornada, pois mostra que 
a juventude brasileira está atenta 
aos problemas sociais de hoje e não 
somente voltadas para seu próprio 
futuro, o que ele defi ne como uma 
postura católica de olhar o mundo.

“A juventude era uma categoria 
social voltada somente para o con-
sumo, mas hoje estamos vendo 
que eles voltaram a se preocupar 
com o futuro deles e o de toda a so-
ciedade. É isso também que a jor-
nada pretende passar”, declarou.

A estudante Izadora Marques, 
18, participou da Jornada de Ma-
drid em 2011, junto do namorado 
Duarte Filho, de 22. Durante o even-
to, os dois comemoraram três anos 
de namoro e encenaram, juntos, 
no palco brasileiro, a peça do au-

tor potiguar Wilde Fábio chamada 
“O Canto das irias”. Na época, con-
ta que passou pelo menos 15 dias 
na Espanha e, além de conhecer 
mais sobre a Igreja Católica, pode 
ter contato com culturas diferentes.

“Foi uma experiência, primei-
ramente, com Deus, pois a presen-
ça do papa mudou toda a cidade. E 
depois com culturas diferentes, pois 
a jornada atrai católicos de todas as 
mais diferentes culturas”, afi rmou. 
Neste ano, ela participa novamente 
do evento junto ao namorado, que 
dessa vez será um dos jovens volun-
tários que trabalharão na jornada. 

Para Izadora, a expectativa é 
ver o Rio de Janeiro lotado de jo-
vens que mostrem ao mundo que 
a juventude católica do país está 
viva. “Desejo que os jovens do ex-
terior vejam a igreja jovem que 
tem no Brasil e que brote neles o 
desejo de missionariedade, tor-
nando conhecida a palavra e o 
amor de Cristo aos seus amigos”.

LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL

OS PEREGRINOS 
DA JORNADA DE FÉ
/ RELIGIÃO /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL CONVERSA COM OS JOVENS QUE SE PREPARAM PARA VIAJAR AO RIO DE 
JANEIRO, ONDE IRÃO PARTICIPAR DO EVENTO PROMOVIDO PELA IGREJA CATÓLICA COM A PRESENÇA DO PAPA FRANCISCO

 ▶ Izadora Marques e o namorado Duarte Filho: casal participou da Jornada Mundial da Espanha e agora vai para o Rio

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha, arcebispo 

metropolitano de Natal: aulas de 

cataquese durante a Jornada Mundial  

 ▶ Católicos natalenses estiveram na Jornada Mundial da Juventude na Espanha 

HISTÓRIA 
DA JORNADA

CICLISTA RADICAL

 ▶ Miguel Eudes Nunes, fuzileiro naval da reserva, partiu de bicicleta para o Rio de Janeiro; esposa e fi lho, preocupados, monitoram a viagem dele por telefone
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A SELEÇÃO BRASILEIRA chega ao fi m 
hoje de um ciclo que põe à prova 
sua preparação – dentro e fora do 
campo – da Copa do Mundo 2014. 
Às 19h, o Brasil decide o título da 
Copa das Confederações contra a 
Espanha, no Maracanã.

O técnico da seleção brasilei-
ra, Luiz Felipe Scolari, disse que 
a equipe não vai mudar o seu pa-
drão de jogo. “A Espanha vem 
montada já há cinco ou seis anos, 
vem ganhando todas as competi-
ções que disputou nesses quatro, 
cinco anos. É uma equipe que está 
totalmente integrada, mas nós va-
mos jogar dentro do nosso estilo, 
da forma como estamos jogando”, 
afi rmou Felipão em entrevista ao 
site da CBF. 

“A gente vai jogar, vai enfrentar 
a Espanha respeitando a qualida-
de, mas tentando mostrar o nos-
so potencial, nossa qualidade. Nós 
chegamos na fi nal, temos condi-
ções de superá-los nesse jogo fi nal 
também”, disse. 

Brasil e Espanha terminaram 
a primeira fase da Copa das Con-
federações com 100% de aprovei-
tamento. Nas semifi nais, a seleção 
de Felipão bateu o Uruguai, por 2 a 
1, enquanto o time de Vicente del 
Bosque derrotou a Itália nos pê-
naltis, após empate sem gols no 
tempo normal e na prorrogação. 

Apesar de a Espanha ter joga-
do ontem e enfrentado uma pror-
rogação, Felipão vê o rival euro-
peu em boa forma física prepara-
do fi sicamente para a decisão no 
Maracanã. 

“Nós sabemos que a Espanha, 
nessa Copa das Confederações, 
praticamente teve um jogo a me-
nos porque no jogo contra o Tai-
ti todos [os titulares] foram tro-
cados. Os jogadores se recupera-
ram, então eles estão em perfeitas 
condições.”

Camisa 10 e maior astro da se-
leção na Copa das Confederações, 
Neymar disse que não joga sozi-
nho e apontou a Espanha como 
favorita no domingo, no Maraca-
nã, mas ressaltou que o Brasil irá 
“vender caro o jogo”. 

“Não trabalhei sozinho, isso 
aqui é um grupo, temos grandes jo-
gadores, afi rmou Neymar, 21, que 

faz sua segunda decisão pelo Bra-
sil - a outra foi a disputa da meda-
lha de ouro na Olimpíada de Lon-
dres em 2012, contra o México. Per-
deu por 2 a 1. 

“Apesar da pouca idade que te-
nho, passei por muitas coisas, di-
fi culdades, alegrias”, afi rmou. “Te-
mos macacos velhos neste grupo.” 

Pela frente, Neymar terá futu-
ros colegas de Barcelona - clube 
para o qual foi vendido em maio 
-, como Xavi, Iniesta, Piqué, Fàbre-
gas e Pedro. 

Todos eles estavam em campo 
em 18 de dezembro de 2011, em 
Yokohama, quando o Santos per-
deu a fi nal do Mundial de Clubes 
por 4 a 0. 

Neymar, na ocasião, afi rmou 
ter tomado uma “aula de futebol”. 
“Mas agora vão jogar a seleção 
do Brasil e a seleção da Espanha, 
aquilo é passado, fi cou para trás”, 
disse o atacante, autor de três gols 
na Copa das Confederações - divi-
de com Fred a artilharia do Brasil 
no torneio. 

Apesar de ter colocado a Espa-
nha como favorita, Neymar disse 
não temer o rival, campeão mun-
dial e bi da Europa e diz que a ins-
piração virá da Itália, que ontem 
segurou a Espanha e levou a semi-
fi nal para os pênaltis. 

“Quando era pequeno, meu pai 
me dizia que não importa a força 
do oponente, você tem que ven-
der caro o seu Fusca”, disse Ney-
mar, patrocinado pela Volkswa-
gen. “Eles fi zeram isso, venderam 
caro. É o que nós vamos tentar fa-
zer no domingo.” 

Desde que a seleção se reuniu, 
há um mês, o desempenho de Ney-
mar melhorou à medida que o des-
gaste fora de campo foi diminuindo.

Depois do amistoso com a In-
glaterra, no Rio, no dia 2, o atacan-
te viajou à Espanha para se apre-
sentar ao Barcelona. Menos de 
24 horas depois já treinava em 
Goiânia. 

Na partida seguinte, contra a 
França na Arena Grêmio, Neymar 
foi discreto. Desde então, descan-
sou. Deu apenas duas entrevistas 
em 20 dias, não gravou comercial, 
passou as folgas com a família. E 
voou em campo.

FOLHAPRESS

Para conquistar o 
tetracampeonato da Copa das 
Confederações, o Brasil terá pela 
frente um tabu que dura desde 
antes do Mundial-2010. 

Mais do que a invencibilidade 
de 29 jogos ofi ciais que ostenta, 
a seleção espanhola não toma 
gols em mata-mata (duelos 
eliminatórios) desde junho de 
2009, quando a defesa foi vencida 
na disputa do terceiro lugar da 
Copa das Confederações: vitória 
de 3 a 2 sobre a África do Sul. 

De lá para cá, são oito partidas 
eliminatórias em que o gol 
espanhol não é vazado. Foram 
quatro mata-matas na Copa de 

2010, três duelos da Eurocopa-2012 
e a vitória nos pênaltis sobre a 
Itália, ontem, após um 0 x 0 no 
tempo normal e na prorrogação. 

Na Copa africana, chegou 
ao título com triunfos por 1 a 
0: Portugal (oitavas), Paraguai 
(quartas), Alemanha (semifi nal) e 
Holanda (fi nal). 

Conhecida pelo futebol de 
posse de bola e muita troca 
de passes, a Espanha é pouco 
valorizada por sua solidez 
defensiva. Mas desde a Copa-
2010, contando as fases de grupos, 
sofreu só quatro gols.

ARRIBA, 
BRASIL!
/ DECISÃO /  SELEÇÃO PODE CONQUISTAR 
HOJE PELA QUARTA VEZ O TÍTULO DA COPA DAS 
CONFEDERAÇÕES. PELA FRENTE, OS ATUAIS 
CAMPEÕES MUNDIAIS: A FÚRIA ESPANHOLA 

ESPANHA NÃO TOMA GOLS EM 
MATA-MATA HÁ QUATRO ANOS

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶

 ▶ Brasil deposita confi ança no talento de Neymar  ▶ Na Espanha, é Iniesta que pode fazer a diferença
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Tabela de Preços do Índice Sinduscon 50 - Maio/2013 - Preços sem BDI
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441

789

R$ 680.251,72

142.249,67 m2

314

152

Valor de IPTU gerado em novas construções
 (MAIO/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais)emitidas o 
Habite-se - Acumulado(JAN/MAIO 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Preços com Encargos Sociais de 170,80%, de acordo com Leis Trabalhistas e Convenção Coletiva 
da Categoria, vigentes.

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção -Acumulado (JAN/MAIO 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago de Outorga Onerosa acumulada
(JAN/MAIO 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Número de novas unidades 
registradas para IPTU (MAIO/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

CUB/RN - Custo Unitário Básico Padrão R8N

Empregos na Construção Civil MAIO/2013
Fonte: CAGED/MTE

Indicadores da construção civil do Rio Grande do Norte (Maio/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção (MAIO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago Outorga Onerosa 
(MAIO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Área Construída novas unidades registradas
 para IPTU (MAIO/2013)

Fonte: SEMUT/PMN
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CUB /RN (MAIO/2013)
Variação Mensal (%)
Variação Acumulado do Ano (%)

Saldo de Empregos no mês: -357

Saldo de Empregos Acumulado no ano: -1.013

Total de Empregados na Construção: 40.474

R$ 934,12
0,20%
0,86%

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND.  PREÇO UND. 
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Total IS 50
R$ 11.650,78

No. Unidades (habitacionais/comerciais)  
emitidas Habite-se MAIO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

MISSA DE 1° ANO DE FALECIMENTO

A  família de Lurdete (Maria de Lourdes Dias) 
convida amigos e parentes para a missa de 1º ano a 
realizar-se na Capela Cristo Rei (vizinho ao Hospital da 
Policia Militar - acesso pela Av. Prudente de Morais), 
às 19h desta segunda-feira, 1º de julho de 2013. 

NATAL

Local: Capela Cristo Rei

Dia: Segunda-Feira - 1º de julho de 2013

Horário: 19h

Lurdete Dias 06.05.1945 – †30.06.2012

Natural de Málaga, no sul da Es-
panha, o universitário Nelson Cow-
ley, 23 anos, mora em Natal há nove 
anos. Nesse período, viu a Espanha 
conquistar duas Eurocopas (2008 e 
2011), uma Copa do Mundo (2010), 
mas, por enquanto, nenhuma Copa 
das Confederações. A chance agora 
bateu à porta após uma sofrida se-
mifi nal diante da Itália e hoje enca-
ra o Brasil em pleno Maracanã para 
levantar o troféu.

Para o jovem, apesar do gosto 
que tem por Natal, até pelo tem-
po que mora aqui, não tem essa de 
coração dividido: a torcida é toda 
pela Fúria.  “Aqui em casa todo 
mundo torce para a Espanha”, diz,  
mostrando confi ança em uma vi-
tória hoje.

A mãe do jovem, no entan-
to, é brasileira. Porém, voltou para 
a Espanha já aos seis anos de ida-
de, onde passou boa parte da vida. 
“Meus avós vieram para o Brasil no 
período pós-guerra civil e mundial, 
quando a Espanha passava fome, li-
teralmente. Quando as coisas me-
lhoraram por lá, eles voltaram”, ex-
plicou. Por isso a torcida pela Fúria.

Nelson diz que chegou a gostar 
do futebol brasileiro, mas que hoje 
torce contra. “Sou bem anti, na ver-
dade”, brinca. “Por incrível que pa-
reça, eu gostava do Brasil quando 
morava na Espanha, só que quan-
do cheguei aqui alguns brasileiros 
se mostraram prepotentes com o 
futebol, aí virei anti”, justifi ca.

Mas apesar disso não há um 
lugar específi co onde os espa-
nhóis se reúnem em Natal para 
assistir os jogos da Seleção. Tan-
to que a fi nal de hoje ele irá acom-
panhar a partida com amigos na 
praia de Búzios, no litoral Sul do 
Estado.  Entretanto, assistiu à es-
treia do time diante do Uruguai 
in loco, na própria Arena Pernam-
buco, acompanhado de familiares 
e amigos – e com a bandeira do 
Málaga.

Há quase dez anos em solo po-
tiguar, Nelson Cowley explica que 
sua família decidiu vir para o Bra-
sil quando as coisas já não iam 
bem novamente na Espanha. Mas 
outro fator preponderante foi a 
vontade da mãe dele. “A Espanha 
já estava começando a fi car ruim 
novamente e minha mãe sempre 
teve essa vontade de voltar”. A es-
colha por Natal, no entanto, foi 
“quase aleatória”, como explicou. 

“Tinham uns pacotes bons de 
viagem pra vir ao Brasil de férias e 
nós viemos primeiro dessa forma 
[para Natal] e gostamos muito”, 
conta. “Quando decidimos vir de-
fi nitivamente, fomos a São Paulo e 
no Rio de Janeiro pra ver se gostáva-
mos, mas preferimos Natal”, expli-
ca, justifi cando que a cidade se as-
semelha mais à Málaga, onde mo-
ravam antes de virem para o Brasil.

Fã de futebol, ele brinca com os 
amigos que o Brasil “treme” para fi -
nal. Mas sabe que se perder, tam-
bém será alvo de gozações. E na 
Espanha, o jovem não torce nem 

para Real Madrid, nem Barcelona:
é Málaga, time da cidade onde nas-
ceu e que chegou às quartas-de-fi -
nal da Champions League nessa
temporada.

Até o fi nal da temporada, o 
time contava com três brasileiros:
o zagueiro Wellington, o meia Júlio
Baptista (ex-Seleção Brasileira) e o
atacante Lucas Piazzon. Entretan-
to, o principal nome da equipe era 
o meia Isco, de 21 anos, que acabou 
de ser vendido ao Real Madrid por 
aproximadamente R$ 85 milhões.
Ele – estava disputando o Mundial 
sub-21 pela Seleção Espanhola – 
era pretendido também pelo Man-
chester City, para onde foi o ex-trei-
nador do Málaga Manuel Pellegrini.

O jogador, inclusive, tem uma
relação com Nelson Cowley, dos 
tempos em que ele ainda morava 
na Espanha. “Ele é do meu bairro.
Jogamos inclusive no mesmo time”,
diz. “Estava claro que ia ser vendido, 
pelo menos é o Real Madrid e ele se-
gue na Espanha”, comemorou, ape-
sar da perda do craque do time. 

Poucos podem lembrar, mas 
Brasil e Espanha já duelaram em 
uma competição ofi cial da Fifa no 
estádio Maracanã: foi na Copa do 
Mundo de 1950. O resultado àque-
la época – que provavelmente 
não deve se repetir – foi devasta-
dor: 6 a 1 para o Brasil, com gols 
de Ademir Menezes (2), Chico (2), 
Zizinho e Jair. O jogo – que regis-
trou a maior goleada do confron-
to - ocorreu pelo quadrangular fi -
nal do mundial.

Pelo rádio, um dos que acom-
panhou o chocolate brasileiro pra 
cima da Fúria naquele ano foi o jor-
nalista Woden Madruga. “Estou tor-
cendo para que se repita pelo me-
nos metade daquele placar”, brinca. 

Woden conta que acompa-
nhou a partida sozinho em casa ou-
vindo pelo rádio. “Acho que naque-
la época só existia a Rádio Poti para 
a gente acompanhar os jogos”, diz. 
“Depois dos jogos, fazíamos a festa 

no grande ponto, próximo às ruas 
João Pessoa e Princesa Isabel no 
Centro da cidade”, destacou.

O jornalista lembra que na-
quela época Natal ainda era uma 
cidade com uma população mui-
to pequena e que o futebol ainda 
não tinha toda essa divulgação. “O 

futebol envolvia as pessoas como
esporte mesmo, como geralmen-
te ocorre, mas ainda não era o que 
é hoje”, diz. Apesar disso, desta-
ca que no confronto diante da Es-
panha - assim como geralmente
ocorria em jogos da seleção - “as 
pessoas estavam empolgadas”.

ESPANHOL COM 
MUITO ORGULHO

JORNALISTA CONTA O 
QUE OUVIU NA COPA DE 50

 ▶ Woden Madruga: Copa pelo rádio

 ▶ Nelson Cowley, segundo da esquerda para a primeira, na Arena Pernambuco

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ARQUIVO PESSOAL



Cultura E-mail
mouraneto@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, DOMINGO, 30 DE JUNHO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    17

Editor 
Moura Neto

“Nunca fui carola”, esclarece an-
tes de começar a contar que a situ-
ação tem lhe aproximado mais das
questões divinas, sem priorizar ne-
nhuma religião específi ca. “Cresci 
dentro de uma religião, porque fui
educada em um colégio de freiras, 
mas as pessoas neste momento es-
tão me dando tantas orações que 
essa fé brotou mais forte”, explica.

Seguindo os passos de seu fi lho
mais velho, ela se aproximou tam-
bém do budismo e teve um primei-
ro contato com a doutrina há pou-
co tempo, durante um encontro 
com Chagdud Khadro, ex-jorna-
lista e atual diretora espiritual do
Chagdud Gonpa Brasil, instituição 
de budismo tibetano. “E foi uma 
experiência maravilhosa”, avalia.

Esta não é a primeira vez que 
Vânia Marinho lida com o AVC. Há 
alguns anos, sua mãe sofreu um 
AVC Isquêmico, o tipo mais co-
mum. “Diferente do hemorrágico,
que foi o que eu sofri, o isquêmico 
é o tipo mais comum e geralmen-
te é mais leve. Minha mãe voltou a
andar depois de três meses e hoje 
em dia ela está super bem; aca-
bamos de fazer uma grande festa
para ela em homenagem aos seus
90 anos”, conta.

“Eu nunca imaginei que isso
pudesse acontecer comigo um dia.
Para mim, sempre foi uma reali-
dade muito distante, que só podia 
aparecer em pessoas mais idosas”, 
desabafa dizendo que, na época, 
cuidou da mãe na sua própria casa.

A rotina de Vânia Marinho, que 
começava com a prática do Pilates 
durante a sagrada caminhada no
Parque das Dunas e depois pros-
seguia com suas funções na TVU,
agora dá lugar a uma agenda pre-
enchida com pelo menos cinco
sessões de fi sioterapia por sema-
na, todas realizadas na sua própria 
casa, assim como todo o restante 
das consultas. “Meus fi lhos dizem
que sou viciada em fi sioterapia,
mas é a vontade de dar a volta por 
cima que fala mais alto”, explica.

O episódio também modifi cou
o sentimento de vaidade de Vânia,
que sempre foi conhecida por ser 
uma mulher ligada à moda. “Assim
que saí do hospital, eu não queria 
que ninguém me visse porque sa-
bia que estava com uma cara de 
debilitada. Agora não”, comenta,
passando a mão direita nos cabe-
los curtos e mais escuros do que 
na época do AVCH.

A primeira aparição pública 
ocorreu há um mês durante uma 
festa realizada por um empreen-
dimento imobiliário. “Fiz questão
de me arrumar e mostrar às pesso-
as que eu já estou bem, me recupe-
rando no tempo certo. Cheguei an-
dando e me diverti muito reencon-
trando amigos queridos. A única 
ausência foi a do vinho, que estou 
proibida de tomar”, lamenta.

“Qual foi o maior aprendiza-
do que você tirou desse episódio?”, 
pergunta o repórter enquanto ela
fecha a capa de seu Ipad, ajeita os 
óculos e coloca o olhar um pou-
co distante, demorando a respon-
der. “Agora você me deixou sem 
resposta...”, diz. “Na verdade, acho
que a maior lição é que tudo pode 
mudar num piscar de olhos”, re-
toma, prometendo também que 
fará uma postagem em seu blog
para responder melhor a penúlti-
ma pergunta do repórter.

“E quando você estiver 100%
recuperada, qual será a primeira
coisa a fazer?”, dispara o repórter. 
“Primeiro eu quero voltar a dirigir,
e sei que é possível com algumas 
adequações e um carro automá-
tico. Em segundo lugar irei viajar. 
Uma das coisas que mais amo na 
vida é viajar, só estou preocupada
porque vou apitar bastante quan-
do passar pelo detector de metais”, 
brinca, lembrando que, por causa
do deslocamento da vértebra, pre-
cisou colocar uma placa de titânio
nas costas com oito parafusos. 

CONTAROLANDO

Sem querer se afastar da rotina como jornalista, Vânia garante que assiste 
aos principais telejornais e que faz questão de se manter informada. Ouvindo 
a sugestão da família, ela resolveu criar um blog, mas ao contrário do que eles 
pensavam, ela não utiliza o espaço para opinar sobre os fatos mais recentes do 
cotidiano, mas sim como um diário sobre sua recuperação.

O “Contarolando” (Contarolando.wordpress.com) foi criado quando 
Vânia estava no terceiro mês após o AVCH e é atualizado de acordo com sua 
inspiração. “Eu digitava diariamente usando os oito dedos e agora não saberia 
mais administrar um notebook, por isso prefi ro o ipad, por causa do touchscreen. 
É mais simples e me adaptei bem”, argumenta enquanto abre o blog no ipad.

“E-book eu já não consigo. Sou da velha guarda mesmo, gosto do livro em 
si, muito embora seja um pouco complicado de passar as páginas, mas vou 
dando meu jeito”, observa. Entre as postagens mais recentes do Contarolando, 
uma destaca os protestos da #RevoltadoBusão em Natal, no último dia 20 
de junho. Em “Mãe Cidadã”, Vânia comenta sobre o medo que sentiu por ver 
seus fi lhos participarem da manifestação que levou pelo menos outros 20 mil 
potiguares às ruas.

Assim que recebeu alta do 
hospital e voltou para casa, a 
única coisa que conseguia pensar 
era no “caos” que estava vivendo. 
A rotina movimentada e as 
responsabilidades da casa, agora 
faziam parte de um passado não 
tão distante e que deixava muita 
saudade, principalmente quando 
Vânia pensa na independência 
que tinha.

“Eu sempre fui muito 
independente e de repente tenho 
que me acostumar com uma 
cuidadora 24 horas por dia me 
acompanhando. Até para cortar 
uma carne é preciso estar com 
alguém porque eu ainda não 
consigo”, desabafa a jornalista, 
contando que ao todo duas 
cuidadoras se revezam para que 
ela nunca esteja sozinha. 

O AVCH sofrido por Vânia 
paralisou todo o lado esquerdo 
de seu corpo. Ao longo de sete 
meses de recuperação, ela já 
conseguiu sair da cadeira de 
rodas e voltar a andar com o 
auxílio de alguém para equilibrá-
la. O braço também já realiza 
pequenos movimentos para 
cima e para baixo, muito embora 
a mão ainda permaneça sem 
resposta. A maior recuperação é 

mesmo na musculatura do seu 
rosto.

“Quando saí do quarto do 
hospital, percebi que estava 
falando fofo e as pessoas 
escondiam espelhos de mim. 
Tinha alguma coisa errada. Mas 
acabei de receber alta da minha 
fonoaudióloga porque ela disse 
que eu estou me recuperando 
muito bem. Não podia perder 
minha voz, é o meu instrumento 
de trabalho”, conta, exibindo 
um grande sorriso. “Meus fi lhos 
também sempre me corrigiam 
na hora das fotos para que eu 
ajeitasse ao máximo o meu 
sorriso”, lembra. 

Aliás, mesmo que ela conte 
com o acompanhamento 
constante de uma fonoaudióloga, 
fi sioterapeuta, neurolopsicóloga 
e uma terapeuta ocupacional, os 
melhores “médicos” continuam 
sendo os seus fi lhos. “Eles nunca 
foram fazer a feira, nem pagar 
contas e agora tanto Vitor 
quanto Louise se revezam nessas 
funções”, comenta, lembrando 
ainda do apoio do mais velho, 
Ramon Marinho, arquiteto e 
fotógrafo. “Às vezes falta uma 
coisa em casa e eu me pergunto 
‘Meu Deus, como é que eu não 
posso pegar o meu carro para ir 
comprar?’”, diz.

O NOTEBOOK FOI substituído por um 
Ipad, pela facilidade do touchs-
creen; o quarto no primeiro an-
dar passou para o térreo da casa, 
já que ela não poderia mais su-
bir a escada; a piscina também foi 
modifi cada e ganhou uma rampa 
para facilitar o acesso. As mudan-
ças na vida da jornalista Vânia Ma-
rinho, 55, são notórias à primei-
ra vista, mas é com o decorrer da 
conversa que ela deixa transpare-
cer, em pequenos detalhes, a mais 
signifi cativa de todas elas: a sede 
de redescobrir a vida.

Vânia não se recorda ao certo 
de como tudo aconteceu e até pre-
fere que seja assim, mas reproduz 
à reportagem a história que lhe 
contam há sete meses todas as ve-
zes que o momento é relembrado. 
Ela estava em casa, em mais um 
dia aparentemente normal, quan-
do começou a sentir fortes dores 
na coluna e foi levada ao hospital 
pelos seus fi lhos. O deslocamento 
da vértebra era apenas o início de 
uma outra jornada.

Quando chegou ao hospital, 
um coágulo foi encontrado em seu 
cérebro e Vânia começou a sentir 
as primeiras consequências do Aci-
dente Vascular Cerebral Hemor-
rágico (AVCH) que acabara de so-
frer. “Mas graças a Deus eu tive 
esse AVCH já dentro do hospital. 
Do contrário, eu não estaria con-
versando com você hoje”, inter-
rompe enquanto se ajeita em uma 
poltrona no terraço de sua casa, 
em Lagoa Nova, onde a conversa 
transcorre.

As cenas seguintes daquela 
noite vagam soltas pela sua cabe-
ça: fi guras embaçadas lhe visitan-
do no hospital, onde fi cou inter-
nada durante um mês, até as lem-
branças mais claras do momento 

em que retornou para casa. A par-
tir daquele dia, Vânia deveria não 
somente reaprender a viver seu co-
tidiano, como modifi cá-lo comple-
tamente, começando pelo afasta-
mento das funções como direto-
ra de jornalismo da TV Universitá-
ria do Rio Grande do Norte (TVU/
RN).

“Hoje o que mais sinto falta 
nem é da redação ou do contato 
com os estagiários, mas das câme-
ras. De estar no estúdio”, comen-
ta. Na TVU, além de ser diretora 
de jornalismo, Vânia também era 
editora e apresentadora do progra-
ma Grandes Temas. Mas foi como 
apresentadora do RN TV 2ª Edi-
ção, da TV Cabugi, que ela marcou 
defi nitivamente o seu rosto na his-
tória do telejornalismo potiguar.

Vânia estreou junto com a 
TV Cabugi (hoje InterTV Cabugi) 
no fi nal da década de 80, quando 
foi convidada para ser a primeira 
apresentadora do jornal mais im-
portante da emissora local afi lia-
da à Rede Globo, o RN TV 2ª Edi-
ção. Após a experiência que durou 
cerca de seis anos, pelas suas con-
tas, ela passou mais quatro anos à 
frente do Bom Dia RN, também na 
mesma emissora. “Acordava todos 
os dias às 4h15 da manhã e des-
de então peguei o hábito de acor-
dar cedo”, lembra. “Hoje em dia é 
que estou acordando mais tarde, 
umas 8h/8h30, porque assim que 
aconteceu o AVCH eu despertava 
às 6h e fi cava angustiada por abrir 
o olho e não poder me levantar so-
zinha”, complementa.

“Passei no vestibular aos 17 
anos e desde o começo sempre tra-
balhei em televisão. Antes de ir para 
a Cabugi, a TVU foi a minha gran-
de escola. Gostaria muito de reto-
mar minha rotina por lá, inclusive 
o meu programa, o Grandes Temas, 
que talvez tenha sido minha melhor 
experiência televisiva”, garante.

FÉ E HISTÓRICO 
FAMILAR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SUPERAÇÃO

NO INÍCIO, UM “CAOS”, 
AGORA A REABILITAÇÃO 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

GRAÇAS A DEUS EU 
TIVE ESSE AVCH JÁ 

DENTRO DO HOSPITAL. 
DO CONTRÁRIO, 
EU NÃO ESTARIA 

CONVERSANDO COM 
VOCÊ HOJE”

Vânia Marinho,
Jornalista

/ DE VOLTA /  JORNALISTA VÂNIA MARINHO CONTA AO NOVO JORNAL 
A LUTA QUE ESTÁ EMPREENDENDO PARA SE RECUPERAR DO ACIDENTE 
VASCULAR CEREBRAL HEMORRÁGICO QUE SOFREU HÁ SETE MESES
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LISTINHA AUDI
Listinha de poder  para 
conferir os novos carros da PG 
Prime. Abílio Diniz dá como 
iniciada a temporada de Test 
Prime.

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

 ▶ NOTA DA REDAÇÃO:

o titular Marcos Sá  de Paula 

retoma a coluna amanhã

 ▶ MOMENTO –

Dilma Alvares

e Lourdes Flor 

no casamento

de Catharina e

Marcel Guedes 

no Olimpo

 ▶ ELEGÂNCIA  BRASIL  – Laurita 

Arruda veste saia Bobô e camisa 

do estilista potiguar Jardel Litter.

 ▶ CHIQUE – Cecília Madruga e Cecília Sales em festa no Olimpo Recepções

EXCELÊNCIA
Formado pelos experts Ricardo 

Sousa, Ricardo Sá, Sanderson 
Lopes e Rodrigo Sousa, o Grupo 
Implante da Clínica Vicente de 

Paula festeja 25 anos de atuação e 
pioneirismo no mercado potiguar 

reconhecido como um dos mais 
renomados de todo o Norte-

Nordeste. O grupo já realizou mais 
de 2,5 mil procedimento. O índice 

de sucesso de 96%, percentual 
reconhecido internacionalmente.

Um dos mais competentes e conceituados advogados do Rio Grande do Norte, 
Marcos Araújo tem uma forte ligação com o mar. Além de Ipanema no Rio de 
Janeiro, Araújo tem paixão pelas águas mornas do litoral do Norte potiguar. 
Porto Mirim, veja as fotos, é um dos  refúgios de um dos nomes mais elegantes 
entre os potiguares. Bom domingo!

REFÚGIO 
DO 
GUERREIRO

DOMINGO, 30
Fica combinado que o 
domingo é dia de luxo. E 
o luxo maior é que há de 
mais simples. Tomar água 
de coco. Andar de bicicleta 
com os  fi lhos. Dividir a 
mesa com a família. E ter 
verdadeiros amigos por 
perto. A jóia mais preciosa 
é manter sempre ótimos 
sentimos no peito. Tipo 
assim e simples assim.

Augusto

AINDA..
O DJ Bruno fez muita gente se  
jogar na pista, também na sexta-
feira, no Casanova Ecobar.

WE LOVE
Ana Augusta de Paula 
desembarcou em Nova York 
como, confessa,  “Love”.  Ela 
passa o início do verão em 
companhia da avó, mãe, 
irmãs e sobrinhas. “Adoro”, 
diz. Os primeiros dias foram 
tiveram roteiro cultural: Ana 
visitou o MoMA. O estilista 
Geová Rodrigues, que aguarda 
a chegada da amiga Camila 
Morgado,  espera Ana Augusta 
Paula em seu ateliê no East 
Village. Claro que muito promete.

É DO BRASIL
Já tem nomes certos para o 
jogo Brasil e Espanha. Antes 
de qualquer escalação, grupos 
animados e bacanérrimos já 
escolheram o Don Vinícius e 
Don Miguel para assistir ao jogo 
e comemorar a vitória do Brasil. 
O Don Vinícius abre do meio 
dia as 22h. E o Don Miguel tem 
horário das 15h às 22h. Claro que 
com todos ligados, às 19h, na 
fi nal da Copa das Confederações.  
E as lentes do Novo Flash Novo 
Jornal, sob olhar de D´Lucca, 
estaráo presentes no hot-point 
da cidade. É Natal, é do Brasil!

VOLTA
Antes de viajar com 
destino a Nova York, 
Elisa Elsie e Mariana 
Valle receberam, sexta-
feira,  em torno de um 
“bota-fora” no Duas 
Estúdio, em Ponta 
Negra. A noite foi super 
animada. Fashionistas 
e culturetes em ótimo 
momento para brindar 
temporada de verão e 
estudos das fotógrafas 
nos Estados Unidos.  

ALEGRIA DE FÉRIAS
Alegria para criançada em plenas férias. O 
colégio Contemporâneo promove de 02 a 12 
de julho uma  divertida e instrutiva Colônia 
de Férias. Consta da programação desde 
atividades culturais a um “fashion day”.

LINDOS E FELIZES
Sophia Macedo e Th iago Byron 
formam um dos casais de namorados 
mais chiques do momento.


